


Cada dia um novo desafio.

Tendências que mudam formas, .cores e texturas.

Linhas que se renovam e ganham vida
através das inovações tecnológicas.

Esse é o nosso papel;
Superar expectativas e criar novas possibilidades de aplicação,
ajudando a tornar ~ vida mais bon ita, prática, confortável.,

MD Papéis, mais que papéis, soluções que dão asas à sua imaginação
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Editorial .3

Um ano mais participativo

Fernando Franzonl .
Presidente
franzoni@anave.org.br

As atividades da ANAJlE, em especial
o 31° Fórum Mercado e Paradigmas}
realizado no hotel Renaissance; o, .

- Torneio de futebol promovido pela Diretoria
. de Esportes e os Prêmios Vendedor do Ano e

Homenagem do Ano impulsionaram ainda mais
o intercâmbio de informações e conhecimentos
entre nossos associados,

As ações, aliadas a um novo modelo
de gestão incorporado no inicio de 2006, e'
com foco no constante desenvolvimento dos

- profissionais de"venda, proporcionarão um 2007
ainda melhor. Prova disso é a recente parceria
firmada com a RISI, uma das mais importantes
empresas "depesqui-sas -einformações sobre a
indústria mundial de produtos florestais, que,
entre outras atividades, publicará nas páginas
da revista conteúdos aprofundados sobre

-. negôcios e questões importantes para o ,
dia-a-dia dos profissionais nas áreas de
celulose epapel.

Assuntos como o PAC (Programa de ,
Aceleração do Crescimento), produção de
álcool a partir da celulose e competitividade
internacional, tratados nesta edição: têm
efeitos diretos para o setor e serão amplamente
discutidos em nossos eventos,

Difundir conhecimentos que venham ao
encontro das crescentes necessidades dos
profissionais e empresas do setor é também um
papel importante da ANA VE. Nesse sentido, a
diversificação de atividades para um melhor
aperfeiçoamento profissional, o intercâmbio
de atividades com 'demais associações e a
participação pró-ativa nas grandes discussões
sobre os problemas sócio-econômicos do setor,
estarão mais presentes na Associação.

O fortalecimento de nossa Entidade depende
de sua participação. Por isso, o convidamos
a fazer parte dessa história, Entre em
contato conosco! "

Boa leitora e até a próxima edição.

JJlmAO{fmREIRO 1007 anave
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A Associação dos Proflsstonals de Venda em
Celulose. Papel e Derivados congrega profissionais.
empresas e entidades congêneres. De forma
atuante. reflete as necessidades técnico-culturais
em busca da crescente competitividade do setor.
tanto nacional como internacionalmente
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Entrevista
Erton Sanchez, diretor-
superintendente da MD Papéis, fala
sobre perspectivas de mercado,
tendências e evolução da empresa

Stakeholders
Companhias investem em comunicação

para desconstruir mitos e explicar verdades
sobre as florestas, sobretudo quando são

tachadas de "geradoras de desertos verdes"

Papel Social
Presente em 450 municípios de 16 estados
brasileiros, a indústria papeleira destaca sua
atuação em amplos projetos de responsabilidade
social: desenvolvimento econômico, educação,
saúde, cultura, meio ambiente, lazer e esporte
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rvlatéria-Prima
RICE PAPER Ptoject: Conheça o atual
estágio do empreendimento de fabricação
de papel para ennalaqeos a partir da palha
de arroz, localizado no Rio Grande do Sul

Produ o
Saiba o que ós fabricantes de tissue
têm feito para se adaptarem às

- exigências do mercado consumidor
e às pressões da concorrência

~:e~a'C{oe2!~b!
negócios e questões importan-
tes que norteiam o dia-a-dia
dos profissionais nas áreas de
celulose e papel

.'

ANAVE EM AÇÃO
Torneio ANAVE: Os resultados de
2006 e expectativas para 2007
ANAVE desenvolve
parceria com a RISI

LIDERANÇA E ESTRATÉGIA
O diretor para Novos Negocios
(la ANAVE, A1tTedo Behrens, fala
sobre a tendência da produção de
celulose para fabricação de álcool

TECNOLOGIA
Informe-se sobre como as
empresas têm viabilizado
investimento em comércio
eletrônico para amolação
dos negócios

TECNOLOGIA
Soluções em TI iJ.judafl) a
minimizar defeitos no papel.
Recursos como câmeras de
alta definição já estão entre as
ferramentas utilizadas pelos
maiores atores do segmento

ARTIGO TÉCNICO
Nesta edição, o consultor Sérgio
Rossi Filho aborda as definições,
propriedades e adequação dos
papéis destinados à impressão

LOGfSTICA E DISTRIBUIÇÃO
Indústna busca soluções
especfficas para proporcionar
rapidez e qualidade no
fluxo de produção

FOCO
Lançamentos, análises e os
principais acontecimentos
do mercado

Ano 26
Edição 127

2007

Ficha técnica
Tiragem 5 000 exemplares
CtP, 'mpressão e acabam enIo
Gráfica Tuicial - Cascavel PR

s:
millennium

Capa" Ecomillennium <80 g/n~
Miolo ~comillennium 120 9/~
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o torneio ANAVE já virou tradição.
Reúne profissionais de Vendas, /"
prindpalmente, internos e de
revendas e distribuição.

Desde a década de 70, amistosos de futebol
entre funcionários de empresas sócias da

ANAVE acontecem regularmente em comemo-
ração ao dia do vendedor. A partir de 2005, os
encontros começaram a levar o nome de Tor-
neio ANAVE. A primeira edição foi organizada
pela própria associação e realizada no Clube
de Campo Mairiporã, na grande São Paulo,
em 10 de outubro. Participaram as empresas
KSR, Repr.esentações Spera, Nova Mercante,

. VCP, suzano. S.PP-Nemo, Resmap'BI, além do
time da ANAVE.

"PAIXÃO NACIONAL" DESPERTA
EXPECTATIVAS PARA O TORNEIO ANAVE 2007 .
As empresas participantes em 2006.lKSR,
Represent ções Spera, Nova Mercante, VCPl
Suzano, SPP-Nemo, De Garcia e Central Pa-
péis) se reuniram em 2 de"dezembro. em um
local com instalações protisslonai.s e dignas de
um oranoe. campeonato de futebol. O evento,
realizado no espaço Playball, no bairro do

;Ipiranga, em São Paulo, ainda contou com a
atuação de juízes da teceraçâo paulista, além

. de muita descontração, tiate-papo e churrasco
para os integrantes das equipes, convidados
e familiares.

"A organização do evento, realizada em
parceria com a Playball, estava fantástica",
diz o gerente da filial de Campinas da KSR,
campeã de 2006, Paulo Roberto Ramalho
de Oliveira.

anave JANURO/lllEIlIRll_

Dono do time, como se autonõmeia, Oliveira
comemora a vitória de sua equipe, Que jogou.
pela segunda vez no torneio. "O interesse dos
funcionários em participar aumentou de 2005
para 2006. Os jogadores, das áreas comercial e

. operacionál! anseiam pela próxima data. Estamos
treinando em jogos contra os nossos clientes,
duas vezes por semâna, para levantar mais um
troféu em 2007", afirma.

O propríetàrfo da soera Representações
e presidente do Conselho da ANAVE, Pascoal
Spera, diz estar satisfeito com a atuação de seus
funcionários, Que depois de serem campeões
em 2005, foram vice em 2006. "Conseguimos_
uma interação enorme entre os personagens
do setor e esperamos Que em 2087 seja ainda
melhor. Além do espfrito esportivo, percebo Que
a amizade e a vontade de compartilhar'momen-
tos diferentes ao lado dos nossos concorrentes
são fatores relevantes Que acarretam ganhos no
dia-a-dia. É muito bom conhecer pessoas que,
muitas vezes, só temos contato por telefone.

Paulo'R. R. O~vl!Jra IKSf{ Campinas)

Pascoal Spera ($pera nepreseotaçees- SP)

Roberto Groba (Nova Men:anle • SP)

Carlos Eduardo S. Tavares IVCP - SP)



Não treinamos o time todo regularmente, mas
acredito que faremos nosso melhor na próxima
edição", conclui.

Em tom descontraído, o diretor comercial da
Nova Mercante, Roberto Groba, não Quis comen-
tar sobre a atuação de seu time em 2005, mas
está orgulhoso por sua equipe ter dado a volta por
cima e empatado em 2006, na terceira coloca-
ção, junto com a VCP. Seus jogadores, das áreas
comercial e administrativa, treinam regularmente
para fazer melhor em 2007 e levar o troféu de
primeiro lugar para casa. Para Groba, mais que
uma competição, o tornelo significa a valorização

. das relações humanas. "A estruturação do evento
estava excelente. A escolha do local foi ótima e,
acima de tudo, foi uma oportunidade indescritível
oe abandonar o paletó e a gravata e sentar para
conversar com pessoas, Que mais Queconcorren-
tes, são seres húmanos como todos nós", diz.

Segundo o técnico comercial da VCP, Carlos
EduÇlrdo da Silva Tavares, conhecido por .Cadu,
a performance do time da empresa deve ser
melhor este ano, Em tom de brincadeira. criticou
a atuação do juiz no ano passado, mas_como o
objetivo é participar e não ~mpetir, diz que já
realizam treinos semanais pensando em liderança
na próxima edição, "É muito satisfatório participar
de eventos como este. Que nos aproximam e até
mesmo às' nossas famflias. Foram momentos
muito agradáveis, dos Quais não abrimos mão,
Nosso segmento é pequeno, portanto, este tipo
de relacionamento é muito saudável", informa.

Campeões do Torneio
ANAVE2006

Primeira colocação:.~..KSR .:::-:•..:.-
'íp~'S.c Prod.•lt\ Gf'uKO)

Segunda colocação: '

tpr.:renJaÇiXs
spem..>

Terceira colocação:

_'I VolorallUm I Celulose. e Papel

Jf:"'\ NOVA
''OIIll • MERCANTE

l.1lJ;:o mal$que Pape- .

te:promete aquecer o conteúdo edi-
. 'torial da Revista ANAVE, além de garantir a

estruturação de programas que incluirão ações
-nas áreas de eventos, cursos de aprimoramento
e workshops, entre outras. A meta é promover
cada vez mais o intercâmbio de informações
em prol do desenvolvimento dos profissionais
da área, oferecendo conhecimento de cunho
técnico e mercadológico. . .

O encontro foi realizado com a presença do
vice-presidente da ANAVE, Helder Kanamaru
e do diretor de Comunicação e Marketing.
Henrique Neto. Representando a RISI, estavam
a vice-presidente sêníor 'de Informações e Con-
teúdo, Liza' Iurner, o gerente de Conta, Gregory
Ardou llie, e o vice-presigente de Produtos de

.Consurno e Embalagens. Andrew Battista.
Na ocasião, Iurner comentou sobre as ex-

pectativas da parceríae o atual estágio do
mercado brasileiro de celul~se e papel, que conta
agora com uma unidade da RISI instalada na
cidade de São Paulo, com o objetivo de expandir
os negócios para a fegião da América Latina.

"A companhia emprega hoje 150 nneíc-
nárlos, em .escritórios nos EUA, Asia, Europa
e, desde outubro do ano passado, no Brasil.
Atende cerca de &50 clientes corporativos,
Que representam 1.000 indústrias no mundo, e
aproximadamente 4,500 pessoas lêem uma de
nossas publicações tocos os dias", diz Iíza.
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Há 30 anos em atividade e recomecíoa
como uma das melhores fornecedoras de in-
formações em análises. a empresa quer investir
'ainda mais na àmpliação de seus negócios. "É
uma satisfação muno grande lnauqurar um nú-
cleo no Brasil, finalmente, Além de enxergamos
uma rica área de novidades a serem Investiga-
das, nos sentimos confortáveis em trabalhar
com brasilelros", diz, .

"Nossos produtos inclu~m informações
técnicas e- de mercado para a indústria de
papel e celulose e consideramos a ANAVE'unia
peça chave dentro deste setor. Estamos ansio-
sos para explorar caminhos 'através dos Quais
possamos juntar os dois nomes e trabalhar de
maneira unificada", conclui.

SOBRE A RISI
Sua missão é criar informação da mais alIa quali-
dade para a indústria global de produtos florestais
e levá-Ia aos clientes como parte de soluções de
valor agregado. O público-alvo são as indústriaS
de papel e celulose, produtos de madera. papés
t1ssuee fibras. O principal objetiVOé sempre norteá-
las para que tomem as melhores decisões, A RISI
serve companhias de toda a cadeia de distribuiÇão
e logfstica, incluindo fabricantes de produtos .in·
dustriais, fornecedores, organizações financeiras
e do governo, além de clientes finais tais como
corporações e empresas do setor gráuco,

Nova equipe comercial na Revista'ANAVE
Selma Regina Ugolini e. Oorothy Maia são,

desde fevereiro, as responsáveis pela con-
dução da área de Publicidade da Revista ANAVE,
Selma tem grande conhecimento no setor de
celulose e papel. Trabalhou na Fundacentro com
comercialização de panocmos e organização de
eventos. Durante oito anos esteve à frente da
gerência de negócios da ABTCP - Associação
Brasileira Técnica em Celulose e Papel, Atual·
mente, e proprietária da empresa de consultoria
IBC - nternanonal Business Consultancy. Doro-
thy Maia, possui 11 anos de atuação no jornal O

, Estado de S,Paulo e na editora Tempo e Memó-

ria, em São Paulo, onde acumulou experiências
em projetos e atividades culturais"vendas de.
patrocinios e organização de eventos.



8 Entrevista
Natalle Valezi
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-Com 116 anos de existência e uma das pioneiras
do setor no Brasil, a MD.Papéis passou por
profundas mudanças, sern, no entanto, perder

a principal vocação: produzir papéis de aíta qualidade
e estar em constante sintonia com o mercado, visando
antecipar-se às tendências e demandas·.

A nistéria da companhia, pertencente ao grupo For-
. mitex - Que atua nas áreas química, papéis especiais,

laminados de alta pressão, admlnistràçâo portuária e de'
erminais de passageiros, com capital 100% nacional

- ficou marcada pelo período de 2000 a 2005. US$ 45
milhões [oram investidos em equipamentos e instala-
ções, controles de processo, contratos de nansterénca
de tecnologia, treinamentos, viagens internacionais e
laboratórios, além da implantação da ferramenta ERP
- Enterprise Resource Planning - que possibilita a inte-
gração de informações enne as áreas.

Revista ANAVE: O Que as ações deste período
ccntrnuírern-para a atuação da MD hoje em dia?

Erton Sanchez: Todo programa nos habili ou
para Que tornássemos um concorrente mundial nos
segmentos de papéis base para laminados decorativos,
cores sólidas e base' para impressão; papéis glassines
que servem de base para siliconização e embalagens
flexíveis (além de versões especiais acabadas em
máquina com propriedades especificas de resistência
a gorduras): e papéis crepados para fitas adesivas e
filtros para café.

R,A: Há algum projeto de dimensão e importãncia
similares sendo realizado?

E.S: Compramos, recentemente, uma ã ea próxima
de nossas instalações, em Caieiras (SP) QDenos permitirá
um expressivo crescimento orgânico. Adquirimos também
o controle acionário da Adamas Papéís e Papelões Espe-
ciais. proporcionando a entrada da MD no segmento de
papéis especiais, como por exemplo: flltrantes para os
setores aulomotivo, elétrico e calçadista.

R.A: Ouais são as metas para este aoo?
E.S: Os objetivos Incluem incrementar nossos pro-

gramas de ganhos de produtiVidade. Que em 2006 cres-
ceram 10%; consolidar a IOtegração da gestão MO-Ma-
mas; estender à nova umdade ferramentas de Busress
Intellgence, como a SAP-ERP; realizar a primeira fase de
investiment~s na Adamas nos segmentos de papéis para
filtros automotivos, calçadista e elétrico. e avançar nos
estudos de ampliaçào da 10.



R.A: Duais são as tendências e demandas de merca-
do mais significativas? E o Que tem sido feito para estar
em sintonia com elas?

E.S: A MO atua em vários segmentos de mercado
que têm dinâmicas e requerimentos peculiares. A ino-
vação tecnológica sempre foi e continuará a ,ser um dos
nossos principais valores e, logicamente, Gomo somos
uma empresa Que se posícona como grande concorrente-
mundial, também temos como foco prover logística e
serviços compatlvels a cada cliente, de acordo com a
demanda. Por nossos negócios serem na modalidade
Business to Buslness(B28), há desafios constantes no
processo de assistência técnica. Nossa meta é prestar
apoio para Que os produtos Que vendemos agreguem
valor aos nossos clientes. .

Paralelamente, há um processo contínuo de ace-
quação de nossas práticas e instalações relacionadas a
todos reQuerímentus de legislações, sejam nacionais ou

. internacionais. A ênfase está em regularizações relativas
à coníormíoade de nossos produtos para contato direto
ou indireto com alimentos e ferramentas médlcas, além,
evidentemente, das requisições ambientais.

·9

R.A; Quais diferenciais a companhia têm oferecido?
E.S: A MO possui um co~iunto de Qualidades que

fazem parte de seu ONA, destacando a flexibilidade
operacional. Por exemplo, para atender os pedidos de .
diferentes clientes. que a cada dia trabalham com menos
estoques e vendas mais técnicas, oferecemos possibilida-
des de rápidas adequações na seqüência de fabricação.
Procuramos entender as necessidades específicas para
cada aplicação e buscamos d.isponibilizar formas de as-
sistência técnica pró-ativas. Mas, quando reativas, somos
eficazes, mantendo-nos sempre atentos e à frente das
tendências ecnológicas.

O mundo das especialidades é muito dinâmico:
precisamos compreender, desenvolver e absorver tec-
nologias que agreguem valor aos nossos clientes, além
de sistemas' Integrados de rastreamento Que garantam o

. recebimento dos produtos.

R.A: Duais são as perspectivas, na sua opíníão, para
o mercado no Brasil e no mundo duran.te este ano?

E.S: O mercado tem sido marcado por desnvesti-
mentos na América do Norte, fortes ajustes na Europa,

J.lIIIIllIfMUIIO _ IIIllft
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com o fechamento de unidades não rentáveis e moder-
nizações de outras Instalações. além dos expressivos
invesllmentos na China por vários grupos globaís. Já no
Brasil, tivemos poucos investimentos significantes nos
últimos 10 anos. Penso que a China será o grande ator
do mercado de papel, já o Brasil e América ~o Sul se
concenírarão em celulose.

. Com relação às perspectvas para este ano, acredi~o
que as fábricas têm capacidade instalada que excede
a demanda ....do consumo interno, que tem aumentado a
taxas abaixo oas expectativas. Com base nessa infor-
mação, há a necessidade de se éolocar o excedente de
produção no mercado externo. Corno as previsões para
2Õ07, ínfenzmente. são de um-real forte, as empresas
terão enormes desafios para suportar a estratégia de
manter as máquinas operando.

R.A: Quais as principais dificuldades que a indústria
pode enfrentar? O que pode ser feito para "driblá·las"?

E.S: O ano de 2006 foi muito difícil para a indústria
de papel. Tivemos que conviver com aumentos constan-

tes do preço ce celulQse, sem repasses-para o consumi-
dor final. Esperamos estabilidade de preço no primeiro
semestre e redução no segundo' semestre, devido à
entrada de duas novas plantas de celulose em operação,
no Brasil e no Uruguai. Por outro lado, em contrapartida
à descontinuidade e paralisação de plantas de celulose
de alto custo, que têm tirado volumes. importantes do
mercado, há. de se admitir que elas têm compensado
volumes adicionais advindos de investimentos. Então,
seos preços continuarem a sllbir, estas plantas poderão
voltar a operar novamente.

Com relação à driblar dificuldades, acredito que as
empresas continuarão a focar em ganhos de produti-
vida,de e em desenvolver diferenciações que 'possem
adicionar valor aos clientes. DevidQ â valorização .de
nossa moeda, os sacrifícios das indústrias foram muito
fortes em 2006 e já há sinalizações de significativas
reduções nos volumes de exportação ou de margem no
caso de manutenção dos volumes atuais. Acredito que,

. como conseqüência desse cenànc, a entrada de produto
ímportadç no País deverá ser crescente.

anavt ""'ORO mEIEllO ,..,
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Anunciad.o no dia
22 de' janeiro pelo
Governo Federal, o PAC
promete até mesmo
resolver-problemas
históricos dos vários
segmentos da indústria
de celulose e papel

PROGRAMA DE
INVESTIMENTO

o setor de celulose e papel deu
con1inuidadea seu programa de
nvestimento no valor de US$
14,4 bilhõespara o periodo 2003
- 2012. A meta é aumentar a
capacidade produtiva e a com-
petitividade da indústria brast-
íeíra, com o crescimento das
exportações e criação de novas
oportunidades de trabalho.
No periodo entre 2003 e 2006.
foram realizados investimentos
decercade US$ 3,5 bilhões.Para
2007, estão previstos mais US$
3 bilhões, enquanto que para o
períodode 2008 a 2012, o valor
ancncaoo é de US$ 79 bilhões.
Nos úl1imosdei anos, as empre-
sas aplicaram US$ 12 bilhões na
ampliação de sua capacidade
fazendo com Que o volume das
exportações quadruplicassem
no período. o valor das exporta-
ções de celulose e papel. no o
tal de US$ 4,3 biltlões, previsto
para 2012, devera ser atingilio
já em 2007.
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Empresas do setor apostam no PAC - Programa de
Aceleração do Crescimento, projetando expecta-
tivas de crescimento e desobstrução de barreiras

antigas. Segundo Horácio Lafer Piva, em comunicado pu-
blicado no Boletim Online da ~acelpa, edição de número
627; de 29 de janéiro de 2007, o anúncio do PAC abre
novas perspectivas para investimentos e sinaliza Que,
integrado com outras medidas, os resultados podem ser
positivos. O infõrmativo, assinado pelo próprio presidente
da associação, diz Que o plano de ações Que marca o
início do segundo mandato ~o presidente Luiz Inácio
lula da Silva mostra o interesse do governo em liberar
'a economia para uma aceleração do crescimento, com
incentivos ao investimento público e privado e aperfeIÇo-
amento da p~lítica fiscal.

O presidente da sraceba ainda ressalta que, apesar
de não incluir medidas específicas para o setor de ce-
lulose e papel, o PAC apresenta referências Que podem
ampliar potencialmente o desempenho extremamente
produtivo e exportador, O comprometimento do governo
com investimentos em ntra-esmnura, especialmente
relacionados à geração de energia e melhoria de portos,
aeroportos e estradas, essenciais para o escoamento das

" .

AS AÇÕES DO PROGRAMA PREVISTO
PARA n PERíODO DE 2007 A 2010 ESTÃO

ORGANIZADAS EM CINCO BLOCOS:
Investlmooto em Infra-estrutura
O objetivoé 'eliminar os pnncipals gargalosque podem res-
tringiro crescimentodaeconomia,reduzircustose aumentar
a produ!iVidade,estimularo aumentodo investimentóprivado
e reduzir as desigualdades regionais. Para tanto., serão
utilizadas as condiçÕesüscals, que permitem o aumento
do investimento do Govemo Federal sem comprometer a
estabilidadefiscal.
Estímu lo ao crédito e ao fi nanciamento
A metaparaos próximosanosé dar continuidadeaoaumen-. . - .
to do volumede crédito, sobretudodo crédito habítaconal e
de longo prazopara investimentosem infra-estrutura.
Melhora do ambiente de investimento
O aumento do investimento também Irá depender de um
ambiente reçulatórlo e de negócIos adequado. Medidas
destinadas a agilizar e facilitar a Implementaçãode inves-
timentos em infra-estrutura. sobretudó, no que se refere à
questão ambiental serão tomadas. O aperfeiçoamento do
marco regulat6rioe do sistema de defesa da concorrência,
e o incentivoao desenvolvimeotoregional, via recriaçãoda
Sudam e Sudenetamaérn fazem parte das ações a serem
desenvolvidas.
Desoneração e aperfeiçoamento do sistema
tributário
O programa contempla medidas de aperfeiçoamen-
to do sistema tríbutarlo. bem como a desonera-
ção, sobretudo em infra-estrutura e construção ci-
vil, para incentivar o aumento do investimento privado.
As micro e pequenasempresasserãofortalecidas,
Medidas fiscais de longo prazo
A sus entação do crescimento irá depender do aperfeiço-
amento da poli íca fiscal, com manutençãodas conquistas
sociais dos últimos anos. Será enfocada a sustentabilidade
fiscal de longo prazo, com destaque para o controle das
despesas'de pessoal,a criação da Políticade Longo Prazo
de Valorizaçãodo Salárfo Mínimo e a instituiÇãodo Fórum
Nacional da Previdência Social. Serão incluídas. ainda,
medidasde aperfeiçoamentoda geslã~ pública.



DESONERAÇÃO TRIBUTARIA

Novas medidas

-. Recuperação acelerada dos créditos de PIS e COFINS
em edificações(de 25 anos para 24 meses MP)

- Desoneraçào de obras de infra-estrutura (suspensão
da cobrança de PIS/COFINSpara novosprojetos-MP);
üesoneraçãc dos fundosde investimenoem Infra-estrutura
(isençãode IRPF-MP),

- Programa de Incentivos ao setor de TV digitai (Isenção
de IPI,PIS/COFINSe CIDE MP)

- Programa de Incentivos ao setor de semicondutores
(isençãode IRPJ,IPI,PIS/COFINSe CIDE-MP

- Aumento do valor de isenção para microcomputadores
I (de R$ 2.5 0111 para R$ 4.0 mil-Decreto);
- Desoneraçãoda compra de perfis de aço (redução do IPI

de 5% para zero-Decreto).

Medidas adotadas recentemente

. Lei geral das micro e pequenas emoresas (Lei Comple·
mentar nO123/2006);

- Reajusteda tabela de Imposto de renda de pessoa física
(4,5% por ano em 2007·2010 -MP n° 340/2006);

- Prorrogaçãodadepreciaçãoacelerada(atédezl2008MP
n° 340/2006);

- Prorrogaçãoda cumulatividade do PIS e da COFINSna
ConstruçãoCivil (até dez/20GB-Lel n° 11,434/2006).

Medidas em tramitação ou implementação

Criaçãoda ReceitaFederaldo Brasil IPLn06.272/200S);
- Implantação do Sistema Público de Escrituração Di

gltal e Nota Fiscal Eletrônica (Implantaçao em 2 anos
- em curso)

- ReformaTributária (retomadadas discussõese ampliação
das propostas).

exportações, é uma das ações planejadas que devem
trazer benefícios à indústria papeleta

"Outro avanço importante no Quesito.da melhoria do
ambiente ôe investimento é a regulamentação do Artigo 23
da Constituição, que definirá as competências da União,
estad?s e municípios na emissão de licenças ambientais.
A intenção do governo é esclarecer melhor Quais são
as atribuições de cada ente federativo no tocante ao
licenciamento ambiental e sua fiscalizaçâo, agilizando
o processo e reduzindo os conflitos entre os órgãos
ambientais", diz Piva.

Quanto às medidas voltadas à desoneração tributá-
ria, destaca-se a ampliação dos prazos de recolhimento
do PIS/Cofins e do INSS, Que diminui a necessidade
de volume de capital de giro das empresas e facilita os
investimentos. A Bracelpa, representante de um setor
Que concluirá em 2012 seu programa de investimentos
de 'US$ 14,4 bilhões, identifica no PAC a ausência de
medidas mais ambiciosas e decisivas para a atração e im-
plementação de novos investimentos. Dentre elas: a total
.desoneraçãc tributária sobre as atividades produtivas, a
extensão dos beneficios definidos pera lei 11.196/05 (MP
do Bem) às empresas que exportam menos de 80% de
sua produção, bem como a redução de propagações nos
financiamentos do BNDES para o setor e' uma Reforma
Trabalhista.

"Comprometida com a participação da indústria
brasileira de celulose e pap,el no 'desenvolvimento do
País, acreditamos que os pleitos do setor contribuirão
para alargar as perspectivas do segmento industrial e
intensificar o rilmo dó crescimento econômico. Embora
reconheçamos e apoiemos o esforço çovernarnen-
tal nesse processo, esperamos que novas medidas,
como a completa desoneração da carga tributária sobre

Estimativas de Desoneração Trib tárla
(R$ bilhões)

2007 2008

5,2 8,9

1.3 2,5

0,9 0,9

0,6 0,6

2,5 4,9
1,4 2,6

Medídas já Implementadas

Reajuste da tabela do IRPF

. • Prorrogação da Depreciação Acelerada

Prorrogação da CumulaUvadedo PSICOF~S na Construção

Lei Geral das PMEs (SRF ~ Previdência)

Medidas a implementar em 2007

Prazo dos Créditos de PIS e Cofins em Edificações

Desoneração de Obras de hfm-Estsutura
Desoneração-dos FlJ1dosde tlvestimenlo em nfi.a-Estrutura

Ampfiação de Beneftlo Tributário a Microcomputadores

Programa de Incentivo ao setor da TV Digitai

Programe de ~ntivo ao setor dlfSemlcondutores

Desoneração de Compra de Perfis de AÇt)

TO'(AL DA DESONERAÇÃO

Ponte )úmsti:.rio da r"Ut:nCh. ~ n.e. - não estimado.

1,2

n.e.
2,3

n.e.

0,2 0.2

0,1
6,6

0,1
11,5
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O QUE PENSA O
PRESIDENTE DA FIESP

Opresidenteda Federaçãodas In
dústrias do Estadode São Paulo,
PauloSkaf. anunciouque o PACé
insuficienteparagaran Iro desen
'IOlvlmentosustentado 00 Brasil.
·'0 programatraz COIsaSpositivas.
mas não é suficiente', diz. Se-
gundo ele, as medidas previstas
no projeto não possibilitarão um
crescimento a taxas àcima das
médias mundiais como anseia
toda a sociedadebrasile'ra.
EssadeclaraçãofOi feita em reu-
nião da bancada do PMOB no
Senado. em que Skal paruopou
como convidadopara apresentar
a visão 00 setor produtivo sobre
o programa. Em sua exposição,
argumentou que sem reformas
estru urais.C0r:10 a daPrevidência
e a Tributária, não seria possível
manter,por mu~otempo, taxasde
crescrnento elevadas.Emconver-
sa com jornalistas. demonstrou
ceticismo em relação às estima-
tivas de cresc mento do governo
Lula para 2007, Que tem como
metachegara taxa de 4,5%.•

Para Skal. o índiceficará em
torno de 3%, Ele consídera Que
o Pais experimentaráuma maior
aceleração da economia apenas
em 2008 Quandoas medidasdo
PACsur.tiraopleno ele to. Ressal-
tou ainda Quesem as reformas
estruturais, a desburocratização
das leise mas segurançaJurídica.
a expansãoem 2008 não se mano
terá. "Essassãoascomções para
realmentesecriar um cenáriopro
picloao crescimento', resumiu.

I~N!IRQlJ!YWIlIO 2001 anave



Mercado

os investimentos produtivos, mais segurança
juridica através de marcos requlatórlos claros
e uma atenção específica com a questãri dos
gastos públicps, venham a ser íncurporadas ao
PAC, permitindo uma consistência de longo prazo
para efetivos resultados". expõe. .

COM~ATE À.SONEGAÇÃO E MAIS
INVESTIMENTO EM INFRA-ESTRUTURA
De acordo com o gerente comercial da Santa Ma-
ria Cla. de Papel e Celulose, Mario César Sterza, a
expectativa é de Que o programa veriha a alsvan-
car a economia com a redução das taxas de juros.
Outro ponto bastante importante será a.atoação
mais intensa da Receita Federal ria fiscalização
Quanto à sonegação e imunidade 'tributárla na co-
mercialização de papel linha d'água. "Com a atual
Invasão de papéis importados, principalmente da

Consistência Fiscal do PAC

CENÁRIO DO PAC 2007 2008 2009 2010

Tua seuc nominal 12,2% 11,4% 10,5% 10,1%

Taxa de Inflaçlio 4,1% 4,5% 4,5% 4.5%

Taxa d& Crescimento Real do PIB 4,5% 5,11%' 5,0% 5,0%

Resultado Primário em % do PIB 4,25% 4.25". 4,25% 4,25%

PPI em %do PIB 0,50% 0,50% 0,511% 0,50%

Juros Uquldos Pagos em %" do PIB 5,6% 5,0% 4,4% 3,9%

R8Iulbodo Nominal em %do PIB -1,9% -1,2% -0,6% -0,2%

Divida Uquida do Setor Público eJl) % do PIB 48,3% 45,8% 42,9% 39,7%

Antonio Maciel, ceo da Suzano Papel e Celulose

ana'tl! JlJUllOIfEVEJlEUO 2001

Consistência Fiscai do PAC
Despesa de P 8soal d Uni 0(% PIB)

·Consistência Fiscal do PAC
Despesas com Benefícios da Previdência (0J0 PIB)



Asia Whina e Indonésia), a concorrência no setor deve au-
mentar ainda mais. resultado da globalização. Com isso,
a cada dia que passa fica mais latente a necessidade de
investir significativamente na infra-estrutura - rodovias,
ferrovias e por os - a fim de evitar que o custo' Brasil

. impeça ainda mais a abertura de novos mercados, bem
como a participação nosjá atuantes", afirma.

Pá'ra o CEO da Suzano Papel e Celulose, Antonio
Maciel Neto. mesmo que Indiretos, os efeitos positivos do
PAC podem ser satisfatórios para a indústria. "Hoje em
dia, temos diversos problemas de infra,estrutura no Pafs
que afetam. e muito, o setor de papel e celulose. Acredito
que, ~om as medidas do programa, nosso segmento ser-á .
beneficiado indiretamente pelas melhorias propostas para
o Brasil em vários segmentos. Além do aprimoramento
e solução de problemas como o gargalo nos portos e
a má condição das estradas brasileiras, apostamos no
programa como grande fator de contribu lção para o de-
senvolvimento econômico da nação. Com tais progressos .

. no sistema tributário e desoneração. além do estimulo
ao crédito, a perspectiva é favorável ao crescimento da
economia", conclui.

Estimulo ao Crédito e ao Flnenclamento - Outras Medidas
Recentes

Redu~o das Spreads do NDES para Infra-
Estrutura, Logl lca e senvoivtmento Urbano

15

Energia 200S 1tI06 2007 Vulaçlo
101105)

Ereigía 8éll1ca
~

tilli:a e Tennelélllca' . 2,5%
ilrica EsllUt lMte de 2000MW médios) 2,5%

PCH,~ a Gáse 8' atntidade 2,5%
Tlll'lSmissoo 2.5%
~~ ~~

EneJgias~ 2,5%
Gás

I:l:ls~ proc!lçãoe IJOCeSSlmenlo 2.5%
Tr.mspcrte e Dislribui;áo 2,5%

1,5% 'l.O%,..&J%
1.5% 0.5'.4 ..8:l'fo
.5% 1,ll'. -ôO%

2.~ 1,5\ 40'10
3.~ 2,0% -33% '
1.5% 1.0'J> -ôO%

2,0% 1.5% -4Cf.Ii
2,0\'0 1.5% ..m,

Estimulo ao Crédito e ao Flnanclemento - Outras Medidas
Reçentes

Redução dOS Spreads do BNDES para Infra-
Estrutura, Logfstica e De ~nvolvJm.ntoUrbano

logls6ca 2005 .20(16 2(1J/ V,rlaçia
(07JD5)

Mad.1 felraomo
~lJes t«rlee~.se ~o m,g:rgaios 2,5'.4 O,ll'. 0,1»> ·100%
De<nais iN:s1iJrstDs - 2,5% 1,5% 1,0% .6Q%

tlooa.s Rlxl:iIlim, ASoo, Patas eTernWis 2,511 1.5% 1,0% ~
CI:iocessões ~ 3.0% 3.0\1 2,0\1 .J311.

Desenvolvimento Urbano 2005 2006 2007 Varlação
(07105l

T~ UtJara)W.lIp:lo ~O% 2,0% 1,5% -50%
SmJmedo Amlierlà 3,0% 1,5% 1,0% -67%



1 Stakeholders
Wilson Y. Azuma _

Investimento em
comunicação ajuda
companhias de
papel e celulose a
desconstruír mitos

/'

analle JJjjUIOIm'ERIIIO"'"

,

Setor pape eiro
Idie anuma

. Fonte de contato direto com a sociedade, a mfdla ríceção, e~ m~itas ocasiões, servira~ de intermediários
é instrumento fundamental de disseminação de .. para a disseminação de distorções e inverdades. Por
informações, sejam positivas ou negativas, para outro lado, parte da responsabilidade pelo descrédito

\

qualquer setor, e não é diferente com O de papel e ceíu- da sociedade é das próprias indústrias, Que, hoje, já
lose. Nas revistas; jornais e sites, porém, a atividade é reconhecem a necessidade de se expor mais.
freqüentemente retratada de forma equivocada, sobretu- Uma amostra de como essa relação pode ser confli-
do Quando é tachada de "geradora, de.desertos verdes". tuosa aconteceu em março do ano passado, Quando duas
Mitos como este levaram as compaohas a investir ma-o mil pessoas ligadas ao MST (Movimento dos Irabaíhado-
clçamente em comunicação nos últimos anos, e, -o que é res Rurais Sem Terra) e Via Campesina entraram à força
mais Importante, com bons resultados. no horto florestal da Aracruz, em Barra do Ribeiro (RS).

Quando o setor papeteíro começou a atuar no Brasil O resultado fo desolador: cinco mil mudas destruídas,
- a primeira indústria foi instalada em 1810', no Rio de Ja'- estufas rasgadas e centro de pesquisas genéticas depre-
neiro, recebeu aplausos gerais, pois a população do país dadas. Além do prejulzo material, foram perdidos anos de
aumentava e havia necessidade de incentiVar alternativas trabalho de cientistas. "Parece que passou um tsunami
às culturas tradicionais, como a de. café. De algumas por aqul", afirmou,' na época, um dos funclonárlos da
décadas para cá, no entanto, as empresas passaram a empresa. Embora a companhia tenha reéebido apoio de
énfrentar grandes obstáculos, entre os Quais estão ações vários segmentos sociais, parte da mídia, que 'sirnpatlza
de cesíníormação sobre a atividade, principalmente em com os Invasores, optou por não condenar a ação ilegal.
questões ambientais. Neste ponto, os veículos de comu- A imprensa ficou dividida, como acontece muitas vezes



com assuntos ligados ao setor. No mês.seguin e, ocorreu
uma nova investida, desta vez contra propriedades no
norte do Espírito Santo.

Jornalista. bióloga e· consultora em Comunicação
Ambiental, Rita Nardy admite que os grandes players
e a mídia ainda estão distantes. "Acredito que exista
.uma resistência e desconfiança mútua, o que atrapalha
a sociedade", diz. A especialista, porém, garante Que o
momento é propício para a critica saudável "de ambos os
fados", °A importância do segmento de papel e celulose
é enorme. Somos dependentes.desta indústria, Que tem
qualidade. de produto, gera riquezas. empregos e pode
se adequar aos novos paradigmas da sustentabilidade e
responsabilídade socioamblental", conclui.

INVESTIMENTO
A boa nottcía é que. hoje, as empresas estão mais
conscientes de que têm Que se mobilizar para dar visl-
bilídade e melhorar a imagem do setor, desgastada por
décadas de desinformação. "Há vários mitos no nosso
ramo. Temos Que trabalhá-los junto à comunidade, ex-
plícar melhor, o correto", desfaca o di~etor de Assuntos
Corporativos e Comunicação da International Paper, Luís
Fernando Madella.

Ao assumir a função, há dois anos, Madella explica
que a IP não contava com departamento. próprio de
Comunicação. O trabalho era desenvolvido, geralmente,
por profissionais de Recursos Humanos. "Percebia Queo
setor era um pouco tecnàoo. mas agora está se abrindo,
até mesmo pelos grandes investimentos que çstão sendo
feitos', acrescenta, lembrando do volume de R$ 1,5-
bilhão desembolsado desde. 2006 para a construção de
uma planta na cidade de Três Lagoas (MS). A empreitada,
anãs, exigiu Intenso trabalho com ti imprensa, que resul-
tou em grande divulgação do anúncio do projeto. Para

I
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se ter idéia. a concretização do negócio vai proporcionar
aumento de 13,5% no PIS do estado.

t importante reconhecer, no entanto, Que as em-
presas de papel e celulose ainda investem pouco em
setores de comunicação. Nas palavras de Luís Nassif,
comentarista da TV Cultura e um dos maís importantes

DESERTOS VERDES
Mitos e verdades sobre as florestas artificiais

O que a rníola diz? Mas ...
As florestas artíficiais . esíusosda Universidade Federal de
consomem muita água Viçosa (UF.V)mostram que árvores

.e secam o solo destas espécies precisam de 900mm
de chuva/ano. A flora da Mata Atlântica
precisa de 1500 mm. Além disto, as
raízes dificilmente passam de 2,5 m de
profundidade e não costumam atingir os
lençóis de água subterrâneos

,

As empresas não se o setor é um dos poucos a investir ma-
preocupam com o impacto clçamente em projetos do gênero.
ambiental da atividade Para se ter idéia, os trabalhos de

educação e preservação da natu eza
da Suzana Papel e Celulose tiveram
orçamento de R$ 15 mílhões em 2005

As florestas artificiais vão o Brasil tem ainda 80 milhões de
ocupar extensas áreas hectares agricultáveis. Há espaço
e comprometer o cultivo para todas as culturas
de alil'[1entos



18 Stakeholders,

nomes do jornalismo econômico, a relação do setor com
a imprensa é "ànódina, em geral abordando Questões
ligadas a investimento e exportação". Para Que haja maior
interação, ele acha' fundamental sísíernaíizar os temas
caros ao segmento, "É um dos setores em QU~ o País tem
mais vantagens competitivas internacionais", avalia,

Ampliar e dinamizaI o fluxo de informações vai ajudar
a agroindústria a desconstruir alguns mitos, como o do
"deserto verde", Se há alguns anos atrás até mesmo
profissionais sérios da mídia afirmavam que a atividade
poderia põr em risco a produção de alimentos, o Brasil
tem ainda·aO milhões de hectares agrlcu~áveis, hoje o rol
das distorções é encabeçado pela idéia equivocada, mas
disseminada em larga escala pelos veículos de informa-
ção, de que as florestas artificiais, prlncípalmeote as de
eucalipto e pino, consomem grandes Quantidades de água,
secam os lençóis freáticos ~ substituem a mata nativa,
Pesquisas cientificas, no entanto, mostram que as árvores
'destas espécies "bebem" Quase a metade em relação à
flora da Mata Atlântica, as raizes dlfi(;lImente ultrapassam,
2,5 metros de profundidade e as áreas plantadas são, em
Quase sua totalidade, degradadas pelas pastagens.

Saiba o que um
importante jornalista
e o diretor financeiro
de Relações com
Investidores de uma
das maiores empresas
de papel e celulose
do Brasil têm a dizer
sobre a relação entre
o setor e a mídia.

AÇÕES COM FOCO NO MEIO AMBIENTE
Mas; para dar maior vIsibilidade ao setor, não basta ter
uma boa infra-estrutura de comunicação, Cada vez mais

, a sociedade- exige proxitnidade com os ass~ntos nacio-
nais, Uma tendência mundial é associar a imagem das
companhias a projetos ligados ao meio ambiente e às '
comunidades dos arredores das plantas, o Que envolve
diretamente os profissionais de marketing, publicidade,
jornalismo e relações públicas. Os conglomerados do
País ainda dão os primeiros passos nessa direção, mas
quem investiu na idéia está colhendo frutos. O exemplo
mais conhecido é o da Petrobras, antes presente nas
manchetes apenas pelos vazamentos de petróleo, mas

. que agora é muito mais lembrada como a mantenedora
dos projetos Iamar e Jubarte, de proteção às tartarugas
marinhas e baleiõS, respectivamente. "Se fosse RP,ou
assessor de uma indústria desse setor, lançaria um
programa semelhante, de proteção de espécíes amea-
çadas, ou reservas naturais, como forma de contraba-
lançar a imagem negativa dos desertos verdes", aponta
o editor chefe do Jornal da Gazeta, da TV sazeta, Sílvio
Henrique Barbosa.

FRENTE E VERSO
SilVIO HENRIQUE BARBOSA
Editor chefe do Jornal da Gazeta, da TV Gazeta
"A indústria de papel e celulose, como segmento,
econômico, é tema de cobertura principalmente dos

. jornais, revistas e prog ramas de tevê voltados para a
economia, Por ser um tema muito específico e, portanto,
distante das necessidades diárias do público' televisivo,
a atividade acaba ficando limitada a pequenas notas

sobre crescmentç econômico se-
torial, ou na cobertura de eventos
ligados às invasões 'dlLterras ~I

propriedades de empresas dessa
área. Como exemplo recente, ti-
vemos a ínvasãn das plantações
da Ar~cruz no Espírito Santo, Infe,
lizmente, as notícias desse setor
se referem a um público muito
pequeno, que se interessa por
economia, ou então -se (aferem
a casos policiais, como a inva-
são ue indfgenas ou sem-terra.

- Há ainda a Questão ambiental,
que pesa negativamente na ima-
gem. O terna deserto ambiental
também é muito discutido pelas
ONG's e recebe espaço-freqüente
nos programas televisivos, O que

Bernardo S2jligel, diretor Financeiro de RelaçOO9 com Inyestidores da Cfa.Suzano noto é que há pouco esforço da

anaye JAMURO/lEYEIfIRO lGOl

industria de papel e celulose em se desvencilhar dessa
imagem negativa, Veja o caso da Petrobras, Que asso-
çiou a própria imagem (antes conhecida apenas pelos
vazamentos de petróleo) à proteção das tartarugas
marinhas c Projeto Tamar - e das baleias - Projelo
Jubarte. Se fosse você, RP ou assessor de uma indús-
tria desse setor, lançaria um programa semelhante de
proteção de espécies ameaçadas ou reservas naturais,
como forma de contrabalançar a-imagem negativa dos
desertos verdes."

BERNARDO SZPIGEl
Diretor financeiro de Relações ~om Investidores Suzano
Papel e Celulose
"Mesmo com as convicções de diversos çrupos.qoe ain-
da vêem a indústria papeleta como geradora de'grandes
desertos nas florestas, a mídia tem exercido um papel
fundamental para que esta imagem seja modificada.-
Viabllizando o contato entre empresas e sociedade, os
meios de comunicação fazem com que a indústria tenha
a oportunidade de explicar melhor sua atuação, com
transparência e seriedade. O conceito de sustentabili-
dade está sempre em foco nos mais diversos canais de
comunicação, Estas são excelentes chances para Que
as empresas mostrem à população em geral Que trata
o tema com responsabilidade e investe no crescmento
do segmento, sem deixar de considera~ a sociedade e o
meio-ambiente em todas suas ações",



Papelcartão Klabin,
Para quem quer embalagens
resis entes. E irresistíveis .

. o papelcartão Klabin tem a printabilidade e a rigidez necessáriaspara desenvolver embalagens

atraentes e com alta resistência. Todas as fábricas de papelcartão da empresa possuem o Sistema

Integrado de Gestão (ISO 9001, ISO 14001 e OH5A5 18001) e são certificadas pelo F5C(Forest

5tewardship Council). Garantias de produtos de alta qualidade, desenvolvidos dentro dos mais

rigorosos padrões de .sustentabilidade, do manejo florestal ao produto final.
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Que' maremos as
florestas pia

A INDOSTRIA DO'PAPEl E DO PETRÓLEO
As papel eiras seguiram os desígnios da indústria do
petróleo, que Investiu do poço a bomba de gasolina. ta
sina das indústrias que precisam de pesados investimen-
tos e não podem "depender dos ventos", Mesmo assim,
por boas razões financeiras e entre outras, as empresas
de papel e celulose optou por íomentar parcerias de
longo' prazo no plantio de árvores por meio de terceiros.
Proprietários d'e terras improdutivas passaram a alugar
áreas para plantação de eucaliptos e, após sete anos,
partilhavam os lucros de maneira negociada.

A opção parecia boa, afinal, na falta do uso alternati-

O aqui a cinco anos será possível produzir álcool a par- vo para os eucaiiptos, bastava um "acordo de cavalheiros"
t1rda celulose e a preços competitivos em relação ao entre as indústrias de papel para Que, no período de
do petróleo. Nossa indústria enfrentará concorrência maturação das "árvores, fosse assegurado o investimento

pela demanda de celulose na fabricação de álcool. a quem plantou e ajudou a cultivar. Porém, com a pos-
Empresas que malorlíanameate produzem celulose, sibilidade das árvores plantadas hoje serem convertidas

como, por exemplo, a Aracruz Celulose S.A., poderão ter _ em álcool ao invés de papel, e com o surgimento de
um ganho adicional à fabricação tradicionalmente destina- muJtQsatores no mercado de.celulose com lucratividades
da as indústrias de papel. A essa demanda será acrescida a diferentes; até porque não plantam árvores, esse tipo de
produção para o álcool. Os produtores de papeiou aqueles negociação já não costuma vingar.
Que reciclam também enfrentarão custos crescentes da Nesse cenário, a indústria de papel deverá irívestir
matéria-prima. Assim será o cenário desta década. em litígios 'para assegurar seus direitos. O melhor a ser

A demanda por celulose aumentará em decorrência feito é investir em pesquisa imedIatamente. Não adianta
da fabricação do álcool. Quem produz papel, ou até fazer como a avestruz. Quem hoje planta eucalipto não
os Que o reciclam, enfrentarão custos crescentes da sabe ao certo se após sete anos servirá de matéria-prima
matéria-prima. para a produção de papel ou de álcool. Portanto, deve-se

Os usineiros possuem mais conhecimento sobre a pensar também em terras para o plantio.,
cana do que de eucaliptos. Por esta razão, conseguirão Por outro lado, talvez interesse mesmo piantar
materializar mais facilmente seus ganhos.ao transformar árvores e queimá-Ias como álcool, fazendo com que a
resíduos vegetais da cana em álcool. Porém, o proce- indústria repense sua base.
dimento para transformar eucaliptos em álcool será Será melhor investirem indústrias de papel ou usinas
apenas um passo a mais. Quem dará o-passo primeiro: de álcool? Eis a Questão que orientará o mercado nos
os usineiros ou a indústria de papel? próximos anos.

Alfredo Behrens é diretor
para Novos Negócios da ANAVE.-
alfredo@anave.org.br .
alfredobehrens@griiall.com
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tadas?
A princfpio, deveria ser a indústria de papel e

celulose, mas, no setor prevalece uma visão financeira
que, em tempos de juros altos, privilegia o prazo curto e.
o risco baixo. O panorama favorece o viés antípes-
Qui~a, resultado de uma ínércia intelectual que su-
borcína a curiosidade a' um resultado seguro, embora
pouco inovador.

mailto:alfredo@anave.org.br
mailto:alfredobehrens@griiall.com




Iniciativas nas áreas
de desenvolvimento
econômico, esporte)

lazer, saúde, educação,
meio ambiente e

cultura contam com o
engajamento voluntário

dos profissionais

ão muitos os prnie os de desenvolvimento econô-
mico, ambiental e social a partir de ações impul-
sionadas pelas empresas do setor em diversas

regiões do País Um exemplo de sucesso é ° Projeto
Educação real zado pela Aracruz Celulose A empresa
acredita Que além de melhorias de condições de vida
à população, suas ações incentivam ainca o esplrilo de
cidadania e responsabilidade social entre empregados.
prestadores de servíços e familiares.

"nave '''(ItOlfl'lltlltO 1001

Desde 1990 i quando foi lançado, o proje o Educação
vêm gerando a produção e distribuição anual de cerca de
550 mil cadernos para escolas públicas de 33 cidades
do Rio Grande do Sul, nas comunidades de Carbonífera,
Costa Doce, Port~ Alegre e Rio Grarde O objetivo é
colaborar com a educação de alunos do ensino funda·
mental. reduzindo a evasão escolar. Os funclOmirios Que
fazem cerlmànias e visitas programadas para a entreqa
do material são voluntários que têm contato com as ci-
dades atenddas especialmente nas regiões onde estão
as áreas florestais. .

INCENTIVO A EDUCAÇÃO
Nos 17 anos em que o proje o está ativo, já foram dis-
tribuidos 6 mll'lões de cadernos. Mais Que providenciar
parte do material escolar, es a impor ante ação mostra
o interesse da empresa em crescer juntamente com a
sociedade err que pOSSUioperações. ·Se no futuro não
tivermos profissionais Qualificados. será difícil incremen-
tar o desencobmento do País e das indústrias em geral.
Temos o dever social de colaborar para G amadurecimento
de jovens talentos. Nada melhor do que a educação para
transformar gerações, garantir a base para a construção
de OPIniões crmcas e alargar o conhecimento. Estamos
contribuindo 'para um amanhã mais culto. A intenção
é contínrar a endendo cada vez mais alunos", explica
o gerente de ilelações com a Comunidade Francísco
Borges Bueno.



- ...--~
Solenidalle de entrega d~ cadernos em Guaiba. O prereito Manoel Stringhlnllà esq.) e o gerente industrial da Aracrul. Paulo Silveira là dlr.) estavam presentes

Guaíba é uma das cidades atendidas pelo projeto.
U prefeito Manuel Slringhini elogia a-ação. "Estou há seis
anos na prefeitura e reconheço que a Aracruz Celulose
exerce um papel relevante em mais de 20 municípios
junto à cidade de Porto Alegre. O desenvolvimento da
localidade está sendo possibilitado por melo do apoio à
educação. A empresa já auxiliou mais de 2 milhões de

I alunos, distribuindo cadernos escolares e papel em fo-
lhas. Acredito Que o Brasil tem potencial para crescer'em
diversas áreas. E, particularmente, só vejo um caminho
para atingirmos tal objetivo: o investimento na educação".
O prefeito é enfático ao agradecer a companhia, Que
"tem ajudado muito a oferecer melhores condições de
aprendizado as crianças", diz.

COMUNIDABE PRODUTIVA
A Suzana Papel e-Ceíeíose também demonstra preocu-
pação em proporconar desenvolvimento sustentável aos
locais onde atua. Um de seus projetos é o Comunidade
Produtiva, Que busca resgatar as tradições artesanais e
capacitar a comunidade local para a confecção e comer-
cialização de ecoprodutos.

ArtOSdnato como fonte de renda e aprenduado

I O primeiro núcleo, formado 'em São José de Alco-
. baça (SA) em 2005, já envolve cerce de 6 artesãos.
Outros dois, implantados em 2006 em !ielvécia (SAl e
Biritiba Mirim (SPl, contam com 20 e 12 participantes,
respectivamente. Os requisitos para ingressar nas e~ui-
pes incluem idade superior a 16 anos e muita vontade
de atuar na área.

As ações são realizadas em parceria com a ONG
Supereco. A entidade possui uma equipe que viabiliza
toda a capacitação técnica da comunidade, criação de
linha de produto e análise de mercado, entre outros.
Gestores sociais, ecodesigners, biólogos e engenheiros
ambientais compõem o grupo de trabalho. A meta é
criar oportunidades para o surgimento oe uma cadeia de.
desenvolvimento econômico e social sustentável, usando ,
como ferramenta atividades Que possam gerar emprego
aos habitantes da região.

~ Além de renda para comunidades próximas às
unidades industriais e florestais da empresa, ti projeto
propicia educação ambiental e melhoria das relações
sociais. "Prlmeiramente, as pessoas começam a en-
tender a importância do eucalipto na indústria. Num
segundo momento, ocorre um processo de mudança de
comportamento. Eles aprendem sobre as conseqüências
de seus atos na sociedade e passam a tratar com mais
zelo questões relacionadas à saúde e utilização de água,
por exemplo. Então, entendem que trabalho em eQlJipe
é' extremamente importante e Que as relações sociais
devem ser colaborativas e não compe itívas", explica a
responsável pelo projeto e coordenadora geral da ONG
Supereco, Andrée Riddes Vieira.

A população local é ensinada a transformar resíouos
de eucalipto em matéria-prima para a produçâo de peças
de design diferenciado. O trabalho dos artesãos envolvidos
no projeto tem feito muito sucesso. São acessórios, objetos
para escritórios, brinquedos e utilitários produzidos com
fibras e elementos naturais, combinados a diferentes tipos
de resíouos de eucalip o. As peças estão expostas em
fotografias na Turquia e na França .

•Após o processo de desenvolvimento inicial do prole-
to, nosso objetivo, agora. é Queapós inseridas no mercado,
as .comunidades possam agir com mais independência.
Estamos oferecendo todas as ferramentas para que. com
o passar do tempo, os núcleos venham gerir seus próprios
negócios sob todos os aspectos", informa Andréa.
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CONTRIBUiÇÃO DO SETOR

Segundoa Bracelpa, mais de
2,5 milhões de pessoas são

beneficiadas e cerca de A$ 322
milhões investidos em favor do
bem-estar social, preservação
ambiental e um modelo fundado
na sustentabilidade.As ações do
setor.são díreclonadas às ativi-
dades de melhoria da Qualidade
de vida e desenvolvimentosocial
e econômico de comunidades
em diversos locais. Outro dado
importante é o espíritode coope-
raçãoesolidariedadeexercidovo-
luntariamentepor mais de 3.600
funcionários. IOcentlvadospelas
companhias, Que, além disso,
atuam em parcerias com 61 ins-
tiluições e.organizações.

Presenteem 450 municipios
de 16 estados brasileiros-egera-
dora de 110 rlil empregosdiretos
e indiretos,a indústriade celulose
e papel destaca sua atuação em
diversosprojetos. As instalações
industriais e áreas f[orestals, si-
tuadas, fia maioria das vezes,
em regiões remotas e carentes
de desenvolvimento,contribuem
para essasações,

JAOIIIMMlW80 2181 anne
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o empreendimento
foi criado em 1993 eJ

mesmo já estruturado
e dentro do conceito
de desenvolvimento

sustentável, ainda não foi
Implantado por falta de

decisão dos investidores

anave JUmOlJIYtluuro2001

Idealizado por um grupo composto por quatro grandes
indústrias do setor papeleiro e por produto~es de arroz,
o projeto é destinado à fabricação de papel de emba-

lagens por meio da util ização de- palha de arro~ como
principal matéria-prima. A empresa piloto RICE PAPER
Indústria de Papel LIda., foi criada peta Ecocell Projetos
e Consulforia Ambiental na cidade de Capão do Leão,
zona sul do Estado do Rio Grande do Sul e próximo às
margens do Canal de São Gonçalo. O objetivo é fabricar
com palha de arroz, papel recíclado e calcário, insumo
quimico obtido das jazidas da região.

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E
POSSIBILIDADE DE EXPANSÃO
A capacidade de produção da fábrica é de aproxima-
damente 40,8 mil toneladasde papel, especificamente
miolo e liner (utlfzarto em embalagens de papelão),

na proporção de 70 e' 30% por ano. "A região oferece
matéria-prima em abundância. Em um raio de 180
quilômetros, são plantados 270 mil hectares de arroz.
que geram, anualmente, mais de 1 milhão de toneladas.

É possível ampliar os negócios e .alimentar cerca de
10 mdústnas", diz o responsável técnico do projeto,
Wagner David Gerber, professor doutor em ciências
ambientais.

E um negócio bastante rentável, obedece às exigên-
cias ambientais, não utiliza madeira de florestas e ainda
aproveita os resíduos agrícolas. "Nossa pretensão é atuar
no mercado 'de embalagens, produzindo papel de qualida-
de e resistente. Testes de laboratório já foram realizados e
comprovaram estas característícas", explica Gerber.

DIFICULDADES: FALTA DE INVESTIMENTOS E
.DE MOTIVAÇÃO DE PRODUTORES DE ARROZ
Há cerca de 15 anos, o investimento de recursos públicos
na lavoura agrícola era muito maior ê o arroz era a base
da cadeia alimentar para mais da metade ca popuiação
mundial. Hoje em dia, além de a cadeia alimentar ter sido
bastante- diversificada, a política agrícola brasileira conta
com financiamentos privados, o que diminui a expectativa
dos produtores.

O projeto, pronto para ser implantado, só necessita
de investidores motivados. A estrutura está montada e
a análise de impactos ambientais é feita regulamente.
Gerber é enfático ao afi rmar que •a principal dificuldade
é convencer o produtor agrícola de que este é um negócio
seguro. A instabilidade dos preços do atroz inibe o inves-
tidor. O aproveitamento da palha proporciona segurança e
rentabilidade certa ao negócio. Além da venda do grão, o
produtor pode vender o insumo regularmente".



A Tuiciallndústria Gráfica, ogora está com uma
novo máquina de impressõo, o Heidelberq
Speedmas.ter Cd 102, que imprime no formato 1
(72 x 102 em).

Uma máquina com tecnologia de ponta, impressão em cinco cores e uma
sofisticada unidade de. verniz, que garantem a reconhecida qualidade e um
notável aumento de produtividade. Firmando parcerias fortes que. trazem para
nossos clientes os recursos gráficos equivalentes aos mais modernos. do
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PRODUÇÃO COM TECNOLOGIA
NACIONAL E INTERNACIONAL
Os equipamentos do .processo de cozimento da palha
são fornecidos pela fábrica de papel SAICA, localiza-
da em Zaragoza, Espanha. Os demais equipamentos
são todos de faQricaçâo nacional. As condições do
processo de cozimento foram desenvolvidas em 1990
no Laboratório de Celulose e Efluentes - LACE do
Centro. Federal de Educação Tecnológica de Pelotas
CEFET-RS, pelo próprio Gerber. Já aquela aplicada
em quase 100% das indústrias papelelras no Brasil, é
uma composição de muitas tecnologias e fornecedores
internacionais, nacionais e pesquisas regionalizadas.
O principal insumo químico utilizado na produção é o hi-
dróxido de cálcio, obtido de conchas eaícárias de reservas
existentes às- margens da Lagoa Mirim. A composição,
aliada a insumos de baixo custo e de impacto ambiental
reduzido, proporciona atuação responsável e compatível
com as ações de desenvolvimento sustentável.

A facilidade de transportar a matéria-prima por via
terrestre ou lacustre é um grande diferencial na região.
A hidrovia a ser utilizada é formada pelas Lagoas Mirim e
dos Patos Que se integram ao Ganal de São Gonçalo, por
onde o produto final deve ser transportado para o mero
cada consumidor de Porto Alegre. Já para exportação, o
porto marítimo de Rio Grande pode ser usado.

CASOS DE SUCESSO E INSUCESSO
Em alguns locais da Itália e Espanha, por exemplo, fábri-
cas começaram a investir na produção de papel utilizando
palha de trigo. No entanto, os produtores locais não par-
ticipavam do abastecimento das indústrias e a matéria- \
prima tinha que ser importada, encarecendo e compro-
metendo a produção. O empreendimento não deu certo
Outro exemplo, na mesma cidade espanhola, é a fábrica
SAlGA Que atuou na mesma modalidade por cerca de 40
anos, m?s teve de interromper a produção com este tipo
de matéria-prima devido à escassez de fornecimento.
Por outro lado, no sul da Itália, especialmente na cidade

FATORES DE COMPETITIVIDADE
• Baixo custo das natérlas-prmas:
• Regularidade no abastecimento:
• PartiCipaçâo do produtor de Da ha na empmsa
• Possibiloade de aumento da produção em até 10 vezes;
• Baixo valOr do Investimento g 0031;

• Possibilidade de ransporte lac stre,
• Baixo impacto ambientai;
• SimpliCidade do processo Industrial;
• Utilização de insumos regionais;
• Pequena Quantidade de lIgnina na palha de arroz
• Aproveitamento dos resíduos do processo

• industrial na agricultura.

de Foggia, há uma indústria do governo que produz, há
cerca de 30 anos, papel através da utllízação da palha
de trigo e o sucesso é total. A Ásia também possui
fábricas que atuam dentro do mesmo conceito e se
obtêm bons resultados.

ANÁLISE ACADÊMICA
De acoroo com o professor Francides Gomes da Silva
Júnior, da ESALQ - Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz • o projeto Rice Paper é fruto de um frabalho
com bom embasamento cien 'fico e tecnológico. Além de
cuidar de aspéctos industriais de suma importância. leva
em conta fatores ambientais e as peculiaridades sócio-
econômicas da região onde é instalado. '0 processo de
produção de polpa celulósica deve ser considerado arn-
bíentalmente correto. Grande parte dos resnuos gerados
na sua produção pode ser reutilizada nos plantios agricolas
como corretivo de solo e lerti tzante". diz Silva JÚnior.
Outro ponto de destaque é a ulllzação de aparas, uma ação
que incentiva a prática da reciclagem e seus benefícios.
As pesquisas demonstram o desenvolvimento de processos
com o mfnimo de impacto ambiental e a utilização racional
e sustentável dos resíduos gerados. O desdobramento des-

. sas ações resulta em um fechamento completo da cadeia
prodU1iva: lavoura .fábrica e consumidor. 'A possibilidade
de participação dos produtores de arroz é outro fator rele-
vante, pois garante o fornecimento da matéria-prima e o um
aumento de renda dos trabalhadores", acrescenta.

Para o professor da ESALD, o desenvolvimento eco-
nômíco do Pais gera mais oportunidades de negócios e 'o
crescimento das atividades indus riais traz como impacto
o aumento do consumo de papel de embalagem. Com o
amadurecimento da economia no Brasil, previsto para os
próximos anos, espera-se um aumento significativo no con-
sumo destes papéiS e, possselmente, uma alta nos preços.
Isto pode representar um ganho adicional importante para
os produtores" conclui.
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If you are doing business in Latin America, you need the right information to make the
most of this fast-growing market. With RISl's suíte of forest products industry intelligence7

you'lI get timely and accurate information and analysis from editors and economists
who are experts in Latin America and the sectors they cover.

Whether you stay informed with the news and prices in PPI Latin America News7 make
strategic plans with RISl's industry forecasts, explore issues and opportunities at the Latin
American Pulp & Paper Outlook Conference, or add to your industry insight with Pulp & Paper
International (PPO magazine, RISI will put you a step ahead of the competition.
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Queda na construção de
casas nos EUA ocasiona
alta de preços da celulose

Há cerca de seis anos, temos sinalizado nossa
p!eocupação com o colapso nos preços de toras
de madeira na América do Norte e o etelto que

isso tem gerado nas taxas operacionais de serrarias no
Canadá e sobre os produtores de cennsse de fíbra longa.
Um fato-chave em relação à indústria de celulose de
fibra longa canadense é a forte dependência de resíduos
(cavacos) originados das serrarias, ou seja, a demanda
e produção estão diretamente ligadas a oferta de deste
material. Nos últimos seis anos, a demanda e produção
de toras, assim como seus preços, têm caído drastica-
mente, e os efeitos estão agora sendo percebidos pela
indústria canadense de celulose.

O fator determinante da demanda por toras de
madeira na América do Norte é é! construção de novas
casas nos Estados Unidos, responsável pelo-alto con-
sumo de madeira de tibra longa. Durante muitos anos
até o segundo trimestre de 2006, houve um boom da
construção de novas casas o Que manteve as serrarias
(incluindo as do leste do Canadá) ocupadas neste perí-
odo. Visto Que grande parte dos cavacos transformados

em celulose no leste canadense são provenientes dos
resíduos das serrarias, a disponibilidade na região au-
mentou, significativamente, atingindo·um patamar multo
superior ao observado em condições normais do mer-
cado de construção de casas. Entretanto, nos últimos
trimestres, a de nanda por casas nos EUA tem diminuido
em resposta ao aumento das taxas de juros, preços de
moradia e energia excessivamente caros. A 8.1S1prevê
que o número de novas construções continuará a cair
em 2007. (Mais informações sobre os mercados ma-
deireiro norte-amerícano são encontradas na publicação
mensal da RISI Lumber Commentary).

A queda na demanda e preços das toras de madeira
na América do Norte tem colocaco os preços da madeira
canadense aba;xo dos custos de produção de muitas
serrarias (observe o gráfico 1). Os fechamentos de
senacas têm amentaco e os cavacos de madeira estão
se tornando caca vez mais escassos. Há rumores sobre
fechamernos de fábricas de celulose e, de fato, isso tem
sido noticiado em várias fábricas in egradas nô oeste do
Canadá e nordeste dos EUA.
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A-RISI espera Que as taxas operacionais das serra-
rias de madeira de fibra longa na América do Norte irão
passar por um período de recuperação no segundo e
terceiro trimestres em.200? (gráfico 2). Devido a isso, a
disponibilidade de cavacos se tornará menor, mas. com

\ potencial de aumento nos últimós meses do ano. Entre-
tanto, mesmo com maior fornecimento no final do ano,
espera-se Quea oferta total de cavacos será bem menor
do Queem 2006. Como resuttado, os preços no Canadá
se manterâo maiores Queo normal.

Apesar da. recente alta de preços dos cavacos no
Canadá', as margens de capitai permanecem positivas
para os produtores de celulos-e de fibra longa. Isso
tem sido proporcionado pelo aumento dos preços da
celulose de fibra longa e pela valorização do dólar
canadense de U$$ 0,85 para US$ 0,86 nas últimas
semanas, o Que tem íliminufdo o custo da moeda ame-
ricana. Isso tem incentivado os produtores de celulose
a encontrar fontes alternativas de cavacos, principal-

mente provenientes do processamento de troncos
inteiros. Essa atividade deciinou nos últimos anos no
Canadá devido ao seu baixo rendimento, porém, alguns
produtores estão novamente retomando as operações
para manterem as fábricas em operação. Apesar de
ser uma fonte de cavacos cara, a elevação dos preços
finais da celulose tornam o custo suportável. .

Nossa visão demonstra Que, enquanto a Queda do
fornecimento de madeira para a produção de celutose
continuar devido acímíoulção da disponibilidade de
cavacos no mercado canadense, é muito provável Que
fábricas passarão por dificuldaaes, porém continuarão
a produzir, ainda Que ~om volumes menores e custos
da macelra signiticantemente maiores. No geral, essa
situação continuará sustentando os preços altos para a
celulose de fibra longa no primeiro semestre da2007. e
o problema de disponibilidade de cavacos continuará a
ser-a maior fonte de risco para a indústria canadense de
celulose de fibra longa.

. ,

A RISI é a provedora Ilder de
informações para indústn'a
de produtos florestais em
todo o mundo.
Mais informações sobre a
RISI e a cobertura global
sobre mercado rie celulose
em www.risiinfo.comoupelo
e-mai/ info@risiinfo.com.

/'
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Empresas do setor
papeleiro apostam na
tecnologia e começam
a investir em comércio
eletrônico para
ampliar os negócios

ão é de hoje Que'a 'Internet tem se mostrado um
território fértil para transações comerciais. Uma
das modalidades de negócio Que mais cresce

nesse sentido é o comércio eletrônico (e-commerce)
Que, após deslanchar nos' Estados Unidos por volta de

. 1995, começou a ganhar espaço no Brasil há cerca
de cinco anos. O que no início parecia atingir apenas
os segmentos de livros e CDs hoje já envolve os mais
diversos setores, Que encontraram na web um novo meio
de comercialização.

O número de lojas virtuais aumenta a cada dia e hoje
já chega a quase 10 mil em todo o pais. Segundo dados

- da'Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico, a estimativa
é de que este ano o comércio eletrônico movimente R$
4 bilhões. O número de compradores, motivados por
vantagens como preço e comodidade, cresce 30% ao
ano. "Trata-se de um processo cultural Que vem se ex-
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pandido rapidamente. Devemos cheg.ar ao final de 2007
com mais de 10 milhões de e-compradores", revela o
presidente da Câmara Brasileira de Comércio Eletrônicó,
Manuel Matos.

Custos reduzidos e possibilidade de acesso a muitos
consumidores são os principais fatores que contribuíram
para a rápida di usão do e-commerce. Esses ratores tam-
bém impulsionaram o investimento recente de empresas
do setor oapetelro em tecnologia para oferecer serviços
de comércio eletrônico, objetivando uma interação maior
com os clientes e o aumento dos negócios,

Embora o setor de celulose e papel seja formado por
mais de 200 empresas no Brasil, ainda são poucas as Que
apostaram na comercialização virtual, .Hoje, o cornérclo
etetrônico no setor papeleiro ainda é limitado, voltado às
transações entre empresas ligadas ao setor Buslness to
8usiness (B28). Isso significa que a modalidade ainda





-
está restrita à realização de negócios entre empresas,
incluindo fabricantes, fornecedores e distribuidores.

Entretanto, esta não é uma realidade apenas do
setor de celulose e papel. De uma forma ,geral, em
comparação a outros países, o Brasil demorou a aderir
ao comércio eletrônico por imotivos culturais e sócio-
econômicos. "Temos pouco habito de compras não
presenciais, ao contrário dos Estados Unidos, onde o
mercado de vendas por Intermédio de catálogos mo-
vimenta grandes volumes há muito tempo", observa o
presidente da Câmara.

Para Matos, um dos principais desafios a ser suoe-
rado é a sensação de insegurança que acomete quem
pensa em comprar pela Internet. "Isso já está sendo
combatido com ações de educação ao usuário final,
como as r-ecomendadas pelo Movimento Internet Segura
(MIS), e com o surgimento de novas tecnologias, como a
certificação digital, que permite a identificação' das duas
partes de uma transação. Aos poucos o obstáculo será
vencido", conclui.

INICIATIVA QUE DEU CERTO
A consolidação de novas tecnologias e o avanço do seg-
mento de e-commerce fizeram com que algumas empre-
sas do setor de celulose e papel tivessem uma iniciativa
para ingressar na área. Em 2001, foi criada a Pakprint,
empresa de tecnologia que oferece soluções e serviços
de comércio eletrônico para o setor de papel, celulose
e derivados. Resultado do iflvestimento dg. International·
Paper (lP). Klabin Embalagens, Ripasa, Suzana Bahia/Sul
e Votorantim Celulose e Papel (VCP), à empresa partiu do
princípio de que a cadeia produtiva poderia se beneficiar
de forma expressiva com a ecnologia ..

"A Pakpr.int foi criada com o objetivo de atender às
necessidades de e-commerce dos sóciod, além de elevar
a utilização de tecnolog ia no setor e investir em solações-
de supp/y chain", explica o presidente da. empresa,
John Freshel. A Pakprint divide sua oferta de serviços
nas áreas de "Buy Side", que inclui os fornecedores
da indústria, e "Sel/ Side", Que inclui toda a relação da
indústria com os clientes. Para ambas, são oferecidos
serviços de troca eletrônica de informações entre par-
ceiros comerciais, como solicitação de colação, pedido

,de compra, catálogo de produtos e envio de nota fiscal.
'Oferecemos aind.a relatórios de acompanhamento e
serviços de suporte, como adesão e treinamento dos
usuários e acoropemarnento das transações com sistema.
de alertas', acrescenta Freshel.

O sistema da Pakprínt permite a padronização dos
processos nas transações entre as companhias de papel
e celulose e fornecedores. Ainda segundo o presldente da
empresa, todas as operações de compras .são feitas de
forma ndependente. "Cada em~esa tem um ambiente de
negócios e apenas a ferramenta é compartilhada":.,
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As empresas Que utilizam a solução estimam redução

de 30% a 50% no tempo gasto nos processos de com-
pras. Represe~tarltes também destacam vantagens como
a redução de custos nos processos de aquisição e con-

. trole de estoques, envolvendó volume menor de recursos
humanos e eliminando etapas como armazenamento de
documentação, e melhoria do oerencamemo comercial,
com maior controle dos processos e acesso a relatórios
de desempenho atualizados em tempo real.

"A IP optou por investir em e-commerce para obter
maior integração de negócios{;om clientes estratégicos,
além da necessidade da padronização dos modelos
ransacionais para recebimento de pedidos, nota fiscal,

romaneio e tracking de pedido, embarques e produção
via web", afirma o qerente de I~formática da In ernational
Paper do Brasil, Ronaldo Furigo. Ele destaca' Que, atual-
mente, 40% do volume de pedidos da IP é recebido via
comércio eletrônico. "Reduzimos o trabalho operacional
dos gerentes regionais e o trabalho de eovio de infor-
mações pela área de Atendimento ao Cliente: Também
diminufmos os erros de inserção de pedidos no sistema
e oferecemos maior visibilidade para o cliente, com as
informações atualizadas on-lne",

A Klabin Embalagens!. primeira empresa do segmento
a fazer transações pelo e-commerce, também destaca as
vantagens óa implantação. '0 síte Klabin Online permite
que o cliente faça pedido e realize consultas sobre o pedi-
do para saber em que situação se encontra, em Que fase
da produção está e se já foi embarcado. A partir desse
mecanismo, também podemos enviar laudos de Qualida-
de e notas fiscais ao cliente, além de fazer controle de
estoque", explica o gerente de TI na' área de Embalagerls
da Klabin, SérglQ Joveleviths.

Na opinião do gerente de planejamento de mercado
na área de Embalagens da Klabin, Hobson Alberoni, o
e-comrnerce também facilita o relacionamento com o
cliente. "Trabalhando dessa forma, melhoramos slg-
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A solução da Pakprinl psrm e a realização de
serviços como solicitação de cotação, pedido
.de compra, controle de estoque e envio de
nota fiscal
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Redução de custos, eliminação de etapas e
melhoria do gerenciamento comercial são al-
guns resultados apontados pelas empresas Que
adotaram a tecnologia

nificativamente nosso planejamento e diminuímos as-
instabilidades nas entradas de pedidos". Segundo os
empresários, hoje o site Klabin Online é responsável' por
cerca de 20% dos pedidos da empresa.
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o E-COMMERCE NO SEGMENTO
DE D1STRIBUIÇAo

A SPP-Nemo, distribuidora da Suzano Papel
e Celulose, começou a investir em e-commerce
no ano 2000, para atender à demanda de
clientes que demonstravam interesse em com-
prar via Internet. Em 2005, segundo o gerente
geral da empresa. Roque Fernando Ialzl, foi
desenvolvido um novo Sistema, cuja tecnologia
deu suporte ao conceito de usabilldade. ou seja,
com foco no cliente. Dessa forma, a SPP-Nemo
conseguiu redUZir de oito para três cliques os
passos para o cliente fechar uma compra. "Nos-
so objetivo era fazer com que o cliente utilizasse
o sls ema sem perceber que a tecnologia estava
presente", reforça Talzi.

Por meio do website da dlstnbuldora, o
chente tem a pOSSibilidade de fazer cotações e
pedidos. acompanhar o andamento do pedido
e eonsultar o histórico de solicitações após
informar um login e uma senha previamente
cadastrados.

Na opinião de Talzi, o comércio eletrônico
apresenta um potencial de crescimento lhmttado.

RESISTÊNCIA DOS USUÁRIOS
Embora vantagens como redução de tempo operacional,

-eliminação de erros de digitação e maior interação com o
cliente sejam bastante atrativas, muitas empresas aínda
resistem em Ingressar para a comercíalizaçâo virtual.
"O maior desafio é fazer as empresas entenderem que
o compartilhamento de tecnologia entre concorrentes é
um fator de ganho de competitividade e não o contrario",
destaca o presidente da Pakprint.

Para Joveleviths, da Klabin, as dificuldades de acei-
tação se devem ao fato de grande parte das empresas
não estar tecnologicamente preparadas para trabalhar
neste modelo. Ele acredita. no entanto, que os resulta-
dos Que essa modalidade de comércio oferece valem o
investimento. "Para o cliente, é muito importante saber
antecipadamente, por exemplo, Quando- o caminhão sai
da fábrica e Quando ele vai receber o produto. Esse tipo
de serviço não traz retorno imedi'!to. mas resulta na
satisfação do cliente" .

Furigo, da IP, concorda Que existam barreiras cultu-
rais e comportamentals, assim como diante de Qualquer
inovação. "Realizamos um trabalho contrnuo de conven-
cimento e orientação aos nossos clientes, mostrando as
vantagens e o valor agregado de se utilizar uma solução
de comércio eletrônico. É uma atividade que demanda
muita persistência. mas que tem demonstrado resultados
gratificantes",

A tecnologia ds e-commerce da SPP-Nemo permite que o uSllârio laça cotuções e pedidos com apenas três cliques

"Esse canal de compras será um grande cataísa-
dor de negócios no futuro não só pela transação
em si, mas pelos serviços Que podem ser ofe-
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recidos por este meio e que facilitam a vida dos
atentes. O avanço da tecnologia já está permitindo
Que essa realidade se renove", completa,





Tecnolo ia.-----
Wilson Y. Azuma
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defeitos no papel

Verificar a produção tinal sem Qualquer defeito é o
sonh.o de todo industrial. É claro que para chegar
a esse ponto são necessários investimentos não

só em toda a cadeia pr.odutiva, como também na capa-
citação de profis~ionais, além de uma série de fatores.
~as últimas décadas, as soluções em Tecnologia da

Informação têm contribuído bas-
tante para as empresas pelo menos
chegarem mais próximas à utopia

. do erro zero. O setor papeleíro, em
franca expansão no Brasil, já come-
ça a entender a importância desse
tipo de recurso.

Basicamente, TI consiste no
conjunto de atividades e soluções
providas por recursos de compu-

taçâo. Ou seja, um sensor Que emite alarme Quando
verifica excesso de peso no pacote de sequilhos em uma
fábrica de gêneros alimenUcios é um equipamento de
Tecnologia da Informação: Na Indústria papeleirá, pode
ser empregada no processo produtivo de várias maneiras,
principalmente para evitar furos, manchas, franjas, listras
e acúmulo de sujeira no papel, ou Quebra das bobinas,

. Que são os deteltos mais recorrentes.
Um exemplo' de como usar sistemas informatizados

é a instalação de câmeras de alta definição atreladas
a um software de análise e classificação, Que já são
bastante utillzada$ pelas maiores fabricantes. As fotos
são tiradas continuamente na máquina e alertam para
qualquer tipo de alteração na bobina, Os sistemas inte-
ligentes mais sonsncacos são capazes até de classificar
o problema dentro de .um banco de dados com centenas
de defeitos, mostrando as característícas completas do
produto, o que possibilita maior agilidade nas soluções-
Instalações do gênero ajudam a reduzir as quebras
em cerca de 30%. "Há uma demanda crescente pela
automação porque no Brasil, como na Arnéríca Latina

Recursos como
câmeras de alta

definição são
empregados pelas
maiores indústrias

do segmento
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em geral, a produção está qeralmente próxima do
limite operacional. Para diminuir custos, a automação
é o caminho mais curto", explica o gerente da divisão
Autornatlon, da Volth Paper Brasil, multinacional torne-

-cedora de eqolpamentos Que produze~ 30% do papel
do mercado mundial, Vicente Alblachi.

Para ele, a utilização de TI pelas' indústrias tem
dado retorno. Por isso, a busca por automação é um
caminho natura'. Atualmente, as soluções oferecidas
pela engenharia estão Cada vez mais ao alcance das,
médias, pequenas e micro empresas. "Os produtos
são bastante customízados, ajustados para cada ne-
cessidade. A experiência mostra que agregar tecnologia,.
da retorno", diz .

. O setor de papel, somado ao de celulose, deve
investir' US$ 1415 bilhões até 2012 no País. Parte do
montante irá para a mplhoria da capacidade produtiva.
Que inclui as TI's. De oho em um pedaço da fatia do bolo,
algumas empresas Que oferecem soluções tecnológicas
já começam a trabalhar em conjunto com os papeleiros,
criando, inclusive. produtos especíticos, seja para mini-
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Peloque a reríação apuou, realmente há espaço'para
o incremento: Em contato com algumas conhecidas em-

. presas, a maioria admrtiu .quenão usa recursos de TI na
produção. Atualmente, os players do tabaco, impressão
fina para' as áreas.de design, publiGidade, arquitetura,
decoração, comunicações pessoais e artes, além de
embalagens especiais, ainda consistem no maior filão
por produzirem mercadorias de maior valor agregado.
A tendência, no entanto, é cada vez mais a informatização
chegar às bases da cadeia.

INCENTIVO AO INVESTIMENTO
A pesquisa iDigitfll de 2004 mosirou que o setor de •
papel, celulose e madeira ainda é tímido com relação

a Investimento em TI. No índice que
fNFOMERCADO reflete o processo de informatização,

mizar quebras da folha devido a defeitos Investimentoem as indústrias do segmento atingiram
de dimensão, dar maior uniformidade ou Tecnologiada Informação 51 pontos de um total de 100, igual
ajudar a identificar partes mecânicas aumenta 15,4% em 2007 à média nacional, que já é baixa, e
danificadas. o investimentopúqlicoe privado bem atrás dos produtores de carro

Empresa global com pedidos supe- em TI no ~rasil vai saltar de R$ e petróleo, por- exemplo. Na redação
riores a US$ 25 bilhões anuais. a ABB é 39 bilhõesparaR$45 bilhõesem iinal do estudo sobram elogios para
referência em.engenharia e tecnologia. 2007, incrementode 15,4% em os empresários calçadtstas, que to-
No Brasil, o grupo já implantou mais relaçãoaosnúmerosdo arroano ram praticámente forçados a abusar
de 30 sistemas de câmeras de alta tenor.Seguml9estudodivulgado. dos sistemas computacionais para en-
definição para as fabricantes de papel pelaconsultoriaIDeemmarço,os . frentar a crescente concorrência dos
desde a década de 1970. O gerente de gastosdevem.representar2,2% . estrangeiros.
Produtos Alessandro 'Ireviatte confirma do PISnacional.Sóa rilgiãoSu- Durante a 1" Conferência Rio de Ja-
o aumento da demanda dos papelekos. destevai responderpor maisde neiro International Software & Services,
·0 setor tem investido bem em tecno- 60% do totaldademanda. realizada' em 2. de março, na capital
logia", diz. Só em 2006, os clientes do . fluminense, o ministro da Ciência e Iec-
ramo renderam a ABB R$ 40 milhões. Por outro lado, nologia,.Luiz Fernando Furtan, reafirmou a disposição do
ele acredita .que ainda há mercado para crescer. "Se governo em incentivar a informatização das empresas
comparado ao resto do mundo ainda falta bastante", no País. "Nós precisamos mudar a imagem e a área de
acrescenta o especialista, que ressalta o principal tecnologia é importante para que o mundo entenda o
desafio para as empresas de TI que atuam junto ao que somos", destacou. Serii! o sinal verde para Que as
segmento: a redução de bobinas com defeito. indústrias do papel avancem na era das Tis?

JAllEllOJffYEllElRD21II7 anave
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o competitivo
segmento dos papéis

. tissue faz indústrias
se adaptarem

• às exigências do
mercado consumidor
e às pressões da .
.concorrência

E.mpresas como a M~lhoramentos Papéis Ltda.,
Santher - Fábrica de Papel Santa Therezinha S,A"
Manikraft Guainazes Indústria de Celulàse e Papel,

MlIi S.A. e a Kimberly-Clark ~rasillnd, e Com. de Produtos
de Higien.e LIda., são algumas Que buscam o constante

. ·aprimoramento da Qualidade aos processos para oferecer
ao mercado produtos cada veli mais atraentes,

A competitividade do segmento, Que representa 15%
do mercado papeleiro brasileiro, suaereoue as empresas
invistam ainda em criatividade. Com o grande desafio de
surpreender o consumidor, as companhias apostam em
diferenciais competitivos, como os equipamentos Que
promovem gofragem (desenhos em.alto relevo), cola colo-
rida ou aqueles que 'produzem folhastrjplas e quádruplas.
Estes são apenas alguns exemplos dos investimentos que
têm sido promovldos .

analle J'.I'IO/H"EII'1O 20111

INVESTIMENTOS EM NOVAS
TECNOLOGIAS E SEGURANÇA

. O processo de fabricação depende cada vez mais da
ação dos produtos químicos. A crepagem (momento em
que raspas- crepadoras ·fazem micro-quebras na folha,
atribuindo maciez ao papel) está cada vez mais presente
nos produtos. Além disso, o controle de contamnantes
é prática comum nas grandes indústrias. lssoacontece
com o uso de císpersantes para detectar resíduos
como cola, borracha e plástico çontidos no papel re-
ciciado, e microbiocidas para monitorar a presença de
microorganismos que noôem danificar feltros e telas
das' máquinas.

Máquinas com conceito TAD (Through Air Drying),
com secagem por sopro de ar, também compõem o qua-
dro de diferenciais. Prensas tipo sapata podem ainda ser
aplicadas contra o cilindrô de 'secagem Yankee (que pro-
duz uma espécie de acabamento brilhante de um lado do
papel) posSibilitando mais suavidade ao produto final.

UM MERCADO EM FRANCO CRESC1MENTO
De acordo com a Bracelpa - Associação Brasileira de
Celulose e Papel - a venda doméstica de papéis para fins
sanitários representou, em 2005,15% do totí;ll negociado
em toneladas, No mercado nssue, em 2006, os papéis
higiênicos com folha simples reapresentaram 61% do
valor em vendas, os de folha dupla "21%, guardanapos
7%, toalhas 10% e lenços 2%.

O consumo brasileiro per capita de papéis sanitários
é de 26,8 rolos ao ano. No Chile, por exemplo, é de 53,5
rolos e na Espanha, 56,8. Segundo a gerente de Grupo
de Prodatos da Melhoramentos Papéis Ltda., Déborah
Navarro, a expectativa de crescimento para 2007 é
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tivos de "resultados não tão satisfe'ltóríbS. Esperacse Que,
num futuro próximo, fabr1cantes de tissue sejam grandes
clientes de empresas de, celulose, pois representam o
seqmento de maior aceleração de crescimento entre as
aplicações da matéria-prima", afirma.

A empresa espera Que o crescimento de volume do
Francisco Barel, diretor da cadela de Suprimentos e LÔgística da Sanlher segmento tssue acompanhe as projeções de desenvol-

vimento da macroeeonomia, superando os índices de 1,5
a 2% e atingindo a margem de 3%, Com equipamentos
mais modernos, as expectativas incl~em ganho de pro-
dutividade e mais oportunidades de negócio, além.da
eliminação de gargalos em determinados produtos, "Um

• investimênto da ordem de R$ 37 milhões'virá para au-
mentar ligeiramente a capacidade de produção, ampliar o

, pGrttólio de prodiJtos e atualizar os processos com novas
tecnolo@iasO:expõe.

DébOrah Navarro, gerente de Grupo de Produtos da -Me1hOramento~ PapeIS

. boa, "Se em outros países há um consumo maior, nós
também. temos a possibilidade de desenvolver mais o
setor. A projeção é de que o mer.cado cresça -sm torno'

, de 5"10, com ênfase para papéis de maior qualidade e
valor agregado', diz. ,

A participação do con~umidor no processo de me-
lhoria da Qualidade dos produtos tissue é outro aspecto

'importante, Na Melhoramentos, por exemplo, de 2004
a 2007, Q número de contatos via SAC - Serviço.de
Atendimento ao Consumidor - aumentou em 60"10, "Este
contato, que inclui reclamações, sugestões e até mesmo

• elogios, é um norteador para avaliar o caminho da satis-
fação total do cliente", afirma Déborah

- Atualmente, a empresa acaba de investir no aumento
de sua capacídace de produção. Af; máquinas passarão,
a partir de maio, a- fabricar 6,600 toneladas de papel!
mês, ao invés das 6.100 atuais. Guardanapos de papel
coloridos e lenços mentolados, que dão sensáçáo de
refrescância, estão entre os lançamentos para 2007.

Para a Santher - Fábrica}le Papel Santa Thereznha
S.A., aprimorar seus produtos 'e processos é constante
preocupação, Por meio de. uma contínua evolução, com
investimentos em modernização de seus equipamentos,
sistemas de informação e em projetos de treinamento de
pessoal, a empresa acredita em um ano promissor. Na

" visão do diretor da Cadeia de Suprimentos e Logística da
empresa, Francisco Barel, os papéis tissue apresentam'
suma Importância, "Esta é a área 'de maior crescimento

, potencial esperado nos mercados de papel nacional e
internacional. A expectativa é que haja um realinhamen,-
to da rentabllldade do segmento depois de anos consecu-

PRESTAÇÃO DE SERViÇO: CADA VEZ MAIS
PRESENTE NO 'PAPEL' DAS EMPRESAS '
Equipes de grandes companhias fabricantes de tissue

prestam servços de consultoria assessoria, coordenação
de logística e abastecimento, assistência técnica. plane-
jamento de demanda e acompanhamento de negócios
de seus clientes, Além de aJavancar vendas, o segmento '
investe em aprimoramento de seus fUllCionários para que
garantam a satisfação e o Desenvolvimento dos negócios de
seus compradores.

PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS
EM 1000 TONELAOAS

I' ,
2001 2002 2003 2004 2005

Produção 619 673 684 735 778
Importação 2 4 7 8 ' 11.
Exportação 32 48 57 : 58 59
Consumo Aparente 589 629 634 685 730---
-Consurno "Per Ca ita" 3,4 3,6 3;6 3,7 3,9

"EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PRODUÇÃO DE PAPÉIS DE FINS SANITARIOS
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• Estabilida e dimensional
, .

• H'groexpans'vidade
rmação e nívelamentc

.' Sentido de ·f-bra

Apartir desta edição, conheceremos as definições, propriedades e adequação dos papéis
destinados à impressão. Traremos também os problemas mais comuns enfrentados no
inter-relacionamento deste tipo de suporte às demais variáveis de processo,

Todos aqueles Que estejam ligados direta ou indiretamente à compra, venda, comercialização
e IJSO ele papéis ou produtos impressos, devem ficar atentos para as próximas edições. Vocês
conhecerão detalhes, cuidados e procedimentos para sua melhor adequação.

- Sérgio Rossi Filho é consultor
nas áreas de Celulose, Papel e
Artes Gráficas.
rossígraf@terra,com.br
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INCENTIVOS FISCAIS E
GOVERNANÇA CORPORATIVA:

MECANISMOS UTILIZADOS NO PAC

KANAMARU e CRESCENTI
Advogados & Consultores

. .

Nãohá quem não reclame da carga tributária
existente em nosso País. Não há quem esteja
satisfeiío com alguns serviços públicos, princi-

. palmente.os que, em razão de nossa contribuição com-
pulsória, esperamos, sejam mais eficientes, Pagamos e
não temos, elegemos e não cobramos.

Seria triste se não fosse reconfortante. Hoje, o Es-
tado mais intervencionista cria mecanismos ou utiliza
aqueles já criados pela sociedade para melhorar sua
atuação. É o que percebemos na edição, de 22 de janeiro,
da Medida Provisória (M~) n° 348. Uma das regulações
que compõem o PAC - Programa de Aceleração do
Crescimento - instituidora do Fundo de Investimento
em Participações em Infra - Estrutura - FlP-IE.

Na MP, o Estado solicita ajuda da sociedade para
prestação de serviços básicos de infra-estrutura: água,
saneamento básico, energia e tran-sporte. Em contra-
partida àqueles que se aventurarem na empreitada,
oferece incentivos tributários, e como não poderia e
riem deveria deixar de ser, fiscaliza-a atuação que dis-
correrernes a seguir.

Quanto aos incentivos fiscais trazidos pela. MP em
questão, os rendimentos auferidos. no resgate de cotas
do FIP- IE, inclusive na sua liquidação, estão sujeitos
ao imposto de rénda retido na fonte à alíquota de 15%,
incidente sobre a diferença entre o valor do resgate e o
gasto para aquisição ~a cota. Diferente, portanto, da alí-
quota de 20% incidente atualmente do resgate de cotas

de outros fundos. As pessoas físicas beneficiárias de
rendimentos ficam isentas do pagamento do imposto
de renda, desde que tenham transcorrido cinco anos
da aquisição da cota. .

Quanto aos mecanismos fiscalizadores, notamos,
em primeiro lugar, que a constituição do FIP-IE deve.
ser autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários
- CVM, que deverá ter por objetivo 6 investimento
em novos 'projetos de infra-estrutura no -território

. nacional e-prazo de duração de oito anos no mínimo.
O investimento ocorrerá por meio de sociedades es··
pecialrnente criadas para esse fim, as quais deverão se
organizar na forma de sociedades anôni-mas de capital.
aberto ou fechado. É importante ressaltar que o FIP
- IE deverá participar do processo decisório de tais
sociedades, influenciando na definição de políticas

. estratégicàs e -a gestão de forma direta.
Assim, a CVM, como órgão regulador, já estabele-

ce regras a serem observadas pelo Fundo o qual deverá,
com as devidas adaptações, observá-las ao participar
da gestão das sociedades nas quais investir:

Ainda sobre as fiscalizações, temos as. regras
impostas pela própria MP, as quais, além de auxilia-
ref!1 o Estado na fiscalização de tais sociedades; que
prestarão serviçps básicos de infra-estrutura, inovam
o mundo jurídico por ser a primeira vez que uma lei
dispõe sobre governança corporativa e alguns de seus
mecanismos.

JoIIWAOiFEYE,!I,O 2001 allaYe



É cediço que governança corporativa é o sistema
por meio do qual se exerce e monitorá o controle nas
corporações. Busca-se a melhora da gestão e do desern- .
penho.do processo decisório, da imagem institucional
e, principalmente, a perenidade da organização. Atu-
álrnente, há índices nas principais bolsas de valores
do mundo que indicam o desempenho dé governança
corporativa e grau de sustentabilidade econômica 'de
determinada organízaçãó, No Brasil, por exemplo,
temos o'lGC - índice de Governança Corporativa - e·
o ISE - índice deSustentabilidade Econômica - prin-

. cipais responsáveis, além .de fatores de conjuntura
econômica, pela flutuação ou não do valor de uma
ação no mercado. '

Diante do exposto, concluímos que, até o advento
da norma em estudo, os mecanismos de governança
corporativa existentes em uma companhia só podem
ser realmente verificados em empresas de capital
aberto, quando os índices supramencionados são
analisados, , ,

Daí a inovação principal trazída pela' MP: a ob-.
servação de mecanismos de governançá corporativa
pelas empresas mencionadas decorre de disposição
legal. Sendo assim, é possível verificá-los inclusive em.
empresas de capital fechado.

_Dessa forma, o parágrafo 7° do artigo r da referida
MP menciona expressamente que as sociedades de
propósito específico, criadas para projetos de infra-;
estrutura de acordo com essa lei, devem 'observar as
seguintes práticas de governança corporativa:

, ,I ., proibição de emissão de partes beneficiárias e'
inexistência desses títulos em .circulação,

II ~ estabelecimento de 'um mandato unificado
deno máximo doís anos para todo o Conselho de
Administração:

III - disponibilização de contratos com partes
relacionadas. acordos de acionistas 'e programas de
opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou
valores mobiliários de emissão da sociedade; ,

IV - concessão da faculdade do emprego da arbi-
- .tragem como mecanismo de resolução dos conflitos'

societários;
V - auditoria anual de suas demonstrações con-

'tábeis por auditores independentes registrados na
CVMe, ,

V1 - no caso de abertura de capital pelas compa-
nhias fechadas, estas devem, quando da realização-do

IPO, aderir aos níveis especiais de governança corpo-
rativa éx.istentes na Bovespa. . .

Conforme mencionamos acirria, até a edição da MP.
as práticas de govemança corporativa eram dispostas
apenas, em diplomas para legais, Ou seja, critérios
exarados 'por órgãos específicos, entre eles a Bovespa,
estabeleciam níveis de governança a serem aderidos
pelas' empresas que desejavam abrir seu capital, tendo
suas ações .negocíadas na bolsa de 'valores. Assim,
essas cO!lIpanhias se comprometiam com ,a Bovespa,
assinando um contrato que, lei entre as partes, deveria

. ser observado pela empresa. ,
Mas, como visto, embora a implementação de me-

canismos de governança corporativa seja um objetivo
de muitas empresas de capital aberto ou não, a verifica-
ção dá observância de tais mecanismos só era possível
nas companhias de capital aberto, já que apenas e tão'
somente estas se obrigavam via contratual, .

Já, com a edição dá norma em referência, passa.a
ser possível a fiscalização em/companhias de capital
fechado, urna vez que á norma dispõe sobre a observa-
ção compulsória de tais mecanismos,

Trata-se de uma inovação importante, pois, além de
ser' a primeira vez que uma-exaÇão legal dispõe sobre
governança corporativa', enumera os mecanismos mfni-
mos a sêrern observados principalmente pelas empresas
de capital "fechado.r. além disso, obriga estas, quando
da abertura de capital, a Contratar com a bolsa de valo-

. . res os critérios mais rígidos de governança.
Independente das inovações trazidas, há o reco-

nheclmento estatal aos mecanismos' utilizados pelos
particulares para verificação dá perenidade de uma
empresa. Afinal, uma companhia só pode ser confiável
se suas ações com a sociedade e economia indicarem

.sustentabílidade. Tratando-se de empresas que presta-
rão serviços básicos de infra-estrutura, essa preocupa-
ção ficá ainda mais proeminente. .

É o particular ajudando o Estado. ta evolução e
indicação de novos tempos; quando todos somos res-
ponsáveis não só pelas escolhas que fazemos, mas pelo
nosso papel cada vez mais atuante na sociedade.

. Pagamos e fiscalizamos, reclamamos e melho-
ramos, Conquistamos. Não haverá quem,' no futuro,
reclame dessa situação. Quanto ~ carga tributária,
seguimos aguardando incentivos como este.

/
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ESTABILIDADE DIMENSIONAL
É a propriedade do papel de manter suas dimensões

'constantes, tanto no sentido perpendicular Quanto no
sentido paralelo às fil)ras, sob conolções ambientes
variáveis e a ação dos esforços apllcados durante ?S
processos de impressão e acabarrento, .

Nenhum papel é perfeitamente estável. Todos sofrem
contração ou expansão ao variar o conteúdo de umida-
de. O fabricante do' papel pode controlar a estabilidade
dímenslonal apenas limitadamente, visto que elfiste uma
relação de compromisso com outras propriedades.

Se cada uma das fibras da estrutura do papel fosse
livre para se contrair ou expandir individualmente, sem
a influência das fibras vizinhas, a folha sofreria pouca
variação dimensionai.

Entretan o, as variações no diâmetro das fibras
individuais caus?m variações externas nas dimensões

. do papel; visto Que' as fibras mantêm contato entre si.
Quanto menor o grau de refinação e maior a porosidade
do papel, menor será a variação dimensional com as va-
riações de umidade. No entanto, pouca refinação produz
papéis com fraca' estrutura de ligação e baixa resistência
ao arrancamento.

A.incorporação de carga mineral aumenta a eSJ

-tabilidàdE7 di~ensiona do papel, uma ·vez que esses
minerais são inertes à umidade: Porém, é necessário
suficiente ligação interna e refinação das fibras para
que o papel suporte as forças Que atuam durante a
impressão sem sofrer arrancamento, blistering (bolhas)
ou detarnínação.

A experiência mostra Queo papel encontra a máxima
estabilidade dimensional em ambiente cuja umidade
relativa esteja entre 45% e 60%. O papel sofre maior
variação quando estiver acima de 65%.

As variações dimensionais que resultam das va-
riações no conteúdo de umidade do papel, da umidade
relativa do ambiente e da apliçação de tensão durante a
impressão, afetam o seu desempenho.

Até determinado ponto, a tração à qual o papel é
submetido causa estiramento reversível, e ele recupera
suas dimensões originais quando a causa cessa. Se o
esforço ultrapassar certo limite, torna-se permanente-
mente deformado.

Isso costuma acontecer na impressão em máquinas
offset planas, em Que o esforço' para sol ar o papel da
blanqueta pode provocar arrancamento, encanoamen o,
abertura ~m leque e estampagem.

HIGROEXPANSIVIDADE
É a porcentagem de alongamento ou de 'encolhimento
causada por uma determinada variação da umidade
relativa do ambiente ou do conteúdo de umidade do
papel, É uma indicação da tendência do papel causar
fora-de-registro na impressão, especialmente por tomar-
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se ondulado ou retesado nas b.ordas ao trocar umidMe
com o ar da sala de impressão.

Todo pape) sofre estiramento ao ser-submetido a for-
ças 'de tração. Por ser vscoeàstco, retoma às comnções
o'rig'inaisQuando cessa a Causa. Se o.esforço ultrapassar
o ponto de tolerância, a 'deformação será permanente.

N~s inipresso'tas offset planas, o papel solre estira-
mento por ação de duas variáveis: o tack da tinta, Que
tende a colar o papel na blanqueta, pcincigalmente nas
áreas chapadas, e a pressão de impressão. Nas máqui-
nas rotativas, uma terceira variável, o tensionamento do
papel, soma-se às duas anteriores.

O estiramento mecânico geralmente não apresenta
problemasna mpressâo de bobinas, visto Que o papel é
suficientemente resistente no sentido paralelo às fibras.
Entretanto, no sentido contrario, como acontece com
papel cortado, a resistência é menor.

Se..odas as folhas sofrerem o mesmo grau de esti-
ramento, não haverá .problemas, pois o comprimento da
imagem impressa poderá ser compensado alterando-se a
espessura das folha.s de calço das chapas. Caso conírá-
QO, a ccorrêncía de tora de registro será inevitável.



FORMAÇÃO E NIVÉLAME~nO
Formação é uma propriedade física e de aparência.
Éfsíca nos aspectos Que descrevem a estrutura do papel'
e pelo modo como as fibras estão entrelaçadas, t apa-
rente devido à influência visual da luz que é transmitida
através da folha,

A formação ideal do papel, se existisse, deveria
lembrar um filme plástico translúcido. É uma propriedade
relativa, uma vez que boa formação para um tipo de papel
pode ser considerada inaçeitéivel pa ra outro.

A formação é uma 'propriedade significativa, já que
determina outras propriedades do papel: a uniformidade e
a lisura são fortemente dependentes: um papel grosseira-
mente formado apresenta picos e vales na sua superfície,
prejudicando a qualidade de impressão.

Quando um papel com deficiência de distribuição de
massa é calanorado. sua superfície torna -se irregular-
mente absorvente, pois os picos são mais compactados
do que os vales.

O impresso fica com aparência marmorízada. Do
mesmo modo, um papel mal formado apresenta grande va- ,
riação de opacidade, sobretudo se a gramatura for baixa,

SENTIDO DE FIBRA '
O alinhamento preferencial das fibras do papel num deter-
minado senndo resulta do fato de Que as fibras suspensas
em agua fluem sobre a tela da máquina de papel e se
alinham na direção do movimento da tela. O tensona-
mento que a tira sofre no setor de secagem aumenta o
alinhamento das fibras no mesmo sentido

anave II...UROjH'IEIEIIOl<lOf

O efeito combinado' da direção das fibras e da
variação de umídane, exerce influência direta no resul-
tado impresso.

Nas Impressoras ofsete planas, o papel deve ser ali-
mentado com o sentldo das fibras paralelo aos cilindros
d~ impressora. Uma vez que o papel sofre inaior varia-
ção na direção perpendicular ao sentido 'das fibras, é.
possfve: compensar alterando-se as alturas das chapas
e das blanquetas em relação às' guias dos çlllndros.

Nas máquinas rotativas essa concíção não existe,
uma vez que as bobinas só podem ser alimentadas com
as fibras perpenolcuíares aos cilindros, No máximo, o
impressor pode instalar uma rodinha ou um sopro de ar
no centro da tira de papel para compensar um pouco o
registro nas bordas da bobina.'

A direção das fibras afeta tanto o desempenho do
papel durante ~ impressão quanto as operações de
acabamentoe uso finar do produto impresso.

Enquanto é necessárío que as fibras estelarndlspos-
tas paralelamente aos eixos dos cilindros da impressora,
para garantir melhor registro, o papel 'alimentado com
ás fibras no sentido contrário apresenta maior rigidez,
melh.or desprendimento da blanqueta e menor tendência
de estampar, o que é particularmente' importante na
impressão de papéi de baixa gramatura,especialm8flte

, na impressão de rótulos, etiquetas, selos etc.
Na encadernação, as fibras devem ficar paralelas à

lombada do produto, para evitar ondulações, distorções
e permitir manter o livro aberto e plano. O papel dobra
mais facilmente e tem menor tendência a rachar na
dobra quando esta é pará leia às fibras. Entretanto, a
resistência à dobra é maior no sentido perpendicular
às fibras.

As paginas devem 'ser impressas de modo que o
sentido das fibras seja sempre paralelo à lombada do
caderno. Os produtos confeccionados com o sentido de
fibra perpendicular à lombada apresentam. páginas mais
rlgldas, difíceis de virar e mais onduladas, provocando
uma tensão maior na camada do adesivo, além de
facilitar a penetração de adesivo entre as páginas. Esta
característica torna-se crítica em papéis revestidos com
área de impressão muito próxima à lombada,

As forças de recuperação de dobra são maiores nas
dobras paralelas à fibra do papel do que nas dobras
perpendiculares, pois as fibras permanecem intactas.

No caso de dobra cruzada recomenda-se planejar
a mais difícil no sentíoo paralelo às fibras. ou serrilhar
o cademo quando isso não for possível. A mistura de
cadernos impressos em folhas com djferen es sentidos
de fibra pode provocar alterações no formato (sentido
pé/cabeça) de livros e revistas após o corte final. As
capas costumam encolher ou expandir em relação ao
miolo de revlstas"quando o sentido de libra do papel
utilizado para 'imprimir o miolo e a capa é diferente



MAIS DE 120 MilHÕES DE DÓLARES
EM INVESTIMENTO SOCIAl.
DEZ Mil E ·DUZENTOS EMPREGOS DIRETOS EM 2005.

O EUCALIPTO FAZ OU NÃO.FAZ BEM À NOSSA TERRA?

Doeucalipto é possível extrair eeíutose, empregos, desenvolvimento econômico e
social. Bastaobservar para ondevai boa parte dos recursos que a Aracruz Celulose
obtém através do cultivo do eucalipto. Em seus quase 40 anos de atividade, a
Aracruz investiu mais de 120 milhões de dólares em rodovias, urbanização,
educação, saúde, cultura e lazer. São10 mile duzentos empregos diretos e mais
de 50 mil indiretos. A celulose da Armuz é exportada para a Europa, América
do Norte, Ásia e América latina, favorecendo a balal1ça comercial e gerando
riquezas. E não é pouco dinheiro. Somente entre 1989 e 2005, foram mais de
12 bilhões dedólares destinadosà remuneraçãodocapital edotrabalho, aogoverno
e às comunidades e, sobretudo, aos fornecedores - quase 34% do total-,
que encontram na Aracruz um Importante estímulo para os seus negócios.
Junte a tudo isso as nossas ações sociais, como Qualificação de mão-de-obra,

. inclusão digital e educação, e você vai ver que o eucalipto taz muito bem à
nossa terra. Conheça a Aracruz. Visite o nosso site: www.aracruz.com.br.

·ARACRUZ
o BRASIL FAZENDO UM BONITO PAPEl

NO MUNDO INTEIRO.

http://www.aracruz.com.br.
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Setor em ex sã
exige . . ica cada

vez mais sofisticada
Empresas

buscam soluções
específicas para

proporcionar
rapidez e

qualidade no fluxo
de produção

AprincíPio, multas podem pensar que o- processo
de loglstlca do setor de papel e celulose é pouco
complexo, pois não envolve tantas etapas Quanto,

por exemplo, a indústria autornotiva. Mas, com o avanço
do seçmehto, que h'oje exibe produção competitiva
-e dlv'erslficada, aumentou também a necessidade de
sofisticar os métodos, recomendações e normas de
empiltrament~, armazenagem e transp'orte,

Como todo setor, o de papel e celulose jern suas
especificações em relação à logistica, e não são poucas.
Quando se fala, por exemplo, em.armazenaçern há vários
pontos que devem ser levados em conta, como o combate
aos insetos e roedores, e até mesmo o controle de umi-
dade e segurança contra Incêndio, Os detalhes devem ser
observados em todas as etapas, do transporte de mudas
para a área de plantio até a expedição do produto final
para o mercado interno ou de exportação. A m~dida que o •
processo g~nha valor agregado, maiores 'Costumam ser os .

c~i~ados, corpo o uso de clamps no manuseio das bobinas.
Dependendo do tipo de papel há, inclusive, a necessidade
de calibração do equipamento, que é controlando a preso
são,' Até mesmo no manuseio da matéria-prima, no caso
a madeira, há necessidade de manipulação correta para
garantir eventuais contaminações'.

'os desafios .que a armazenagem enfrenta são
resultantes do ambiente dinâmico em que atua, do'
aumento das demandas dos clientes e exigências de
melhor desempenho', destaca Mario Macaggl, gerente
de Logística da Celulose Irani, que-criou em 2006 um
departamento dedicado exclusivamente às operações
do gênero. Na avaliação de ~acaggi,' as empresas
nacionais têm deixado de enxergar a logística como
'um mal necessário. "Atualmente, é tratada como uma
atividade de valor agregado, que oferece ulilidàde de
tempo e lugar, em conjunto com a disponibilidade do
produto",



MAIS VALIA
Uma das líderes do setor, a votorantlm Celulose e

I Papel é conhecida pelo alto gr~u de inovação de suas. /

plantas espalhadas pelo País. O conceito de agregar
valor à-lopística é altamente empregado pela empresa,
sobretudo, na contratação de prestadores, '0 Que não
deixa de ser üm reflexo de como 'os grandes empresários
lidam com o tema hoje, "Não terceirizamos somente
por terceiTizar. Não vemos apenas o custo que ir-á
representar, mas também vartávels como segurança,
responsabilidade social e nível do serviço", explica
gêrente geral de Supp/y Chain da vep, Roberto Bento

· Vida I, que cita como exemplo o projeto bem sucedido de
· logística antes da troca de ativos com a Intermitional Pa-

per, em setembro último. O objetiVo era trazer madeira
da IP de Mato Grosso do Sul para a .fábrica de Jacar..eí
com o mínimo de risco para -a Qualidade da celulose.
Por 'meio de parceria com uma empresa de soluções,
estabeleceu-se uma rota hidroviária. desde .Araçatuba
Que representou melhoria para a produção,

Outro fator bastante consíderauo é a segurança da
produção, principalmente durante o tr-ansporte rodoviário.
A falta de infra-estrutura no Brasil em vias hidroviárias e .

· ferroviárias ainda obriga o deslocamento de grànde volu-
me de mercadoria por estradas, o Que aumenta os riscos
de roubos de carga e acidentes. "A segurança é, talvez, 6
ponto mais importante da agenda de discussões Quando

47

se fala em logística", confirma Vida!. Por isso, cresceu
também a demanda por serviços de rastreamento via
saté'lite 'e segurança rodoviária.

OPÇÕES PARA lOGíSTICA
Algumas das principais smoresas de .Iogísti~a estão

.atentas-a esse mercado em expansão, e já oferecem
produtos específicos de movimentação ínterna.qestão
e operações de transporte e estoque, Só a Ceva (eX'-
TNT) firmou contrato, em 2003, de R$ 20 milhões
anuais com a vep para atuar 'na fábrica de Santo
Antonio. interior de São Paulo. "Temos planos' para
crescer nesse seqmento', ressalta o diretor Industrial e
de Pneus da prestadora holandesa, Ricardo Melchiori.
O executivo conta, inclusive, Que a empresa sentiu'
a necessidade de montar uma estrutura com enge-
nheiros, especialistas em logística e SSMA (Saúde, .
Segurança e Meio Ambiente) para atender melhor os
crescentes pedidos. • -

Para ele, o fato do Brasil ter saltado para a sexta
posição no mercado mündial de produtores de celulose,
e 110 de papei, mostra que há grande potencial para
incrementar arelação com os industriais do setor. "É
um cenárío que vem ao encontro da nossa estratégia de
investir nesse segmento, buscando sempre, maior inte-
ração para atender não só as necessidades iminentes,
como ajudando nos novos dêsaüos', conclui.

/





Foco

te: certificação ISO 22000 de Gestão
da Segurança de Alimentos foi conquistada

pela unidade Klabin no Paraná. A empresa é
a primeira do setor de embalagens no Blasil a
ser certificada, assegurando que o processo de
produção de papetcartão na unidade de Monte
Alegre, em Telêrnaco Borba (PR), é fe110 de
forma segura e higiênica, sem contaminações
de qualquer tipo, .

"Esta é uma inovação da Klabin que repre-
.-senta um grande diferencial para nossos clien-

tes do setor alimentfcio, contribuindo para Que
conquistem novos mercados", afirma o gerente
de Qualidade Assegurada Guaracy Guayanazes
de Azevedo,

Foram certificados os processos de produção
de bobinas de papelcartão da máquina 7, respon-
sável pela fabricação de cartão para embalagens
de alimentos, incluindo cozinha de couché, má-
Quina de revestimento e sala de acabamento.
Klabin - www.klabin.Gom.br
Tel.: (11) 3046·5800

Paulo Batista Nogueira Jr. é:o nova
diretor-executivo do Brasil no FMI

Em.23 de fevereiro, o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, informou em nota oficial

Queo economista Paulo Nogueira Batista Júnior
é o novo dretor-executlvo do Brasil no Fundo
Monetário Internacional (FMI), El.e substituirá
Eduardo Loyo, que estava rio cargo há dois .
anos e tinha sido nomeado pelo então ministro
da Fazenda Antônio Paloccl. A nota informa

, ainda Que Loyo pediu demissão do cargo por
motivo de ordem pessoal.

Batista Junior, 51. anos, é economista,
professor e pesou isador da Fundação .Getúlio
Vargas (FGV), em São Paulo, desde 1989. Foi

secretário especial de assuntos econômicos
do Ministério do Planejamento em 1985·86,
durante .a gestão de João Sayad ,e assessor
para assuntos. de divida externa do ministro
da Fazenda, Dilson Funara, no período de
1B86 e 1987, O economista também chefiou o

, Centro de Estudos Monetários e de Economia
Internacional da FGV do Rio de Janelro de
1986 a 1989.

Fonte; Jornal O Estado de São Paulo
www.estadao.cotn.br
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Suzana tem lucro
líquido de .

R$ 90,15 míhões
no 4° trimestre

Asuzano Papel e Celulose tev~ lucro líquido de
90,15 milhões de reais no Quarto trimestre

do ano passado,. revertendo o prejuizo de 3
milhões de reais registrado em igual período
de 2005. No acumulado de 2006,- o lucro-da
empresa foi de R$ 443,70 milhões, queda de
11,2%. 'A redução é explicada principalmente.
pelo menor eleito de variações cambiais a!ivas
em nosso resultado face à maior valorização do
real ocorrida", afirmou o presidente da compa- '
nhia, Antonio Maciel Neto, em entrevista coletiva.
A Suzano registrou receita liquida de R$ 799,28
milhões de reais de outubro a dezembro, aumen-
to de 5.6% em relação ao mesmo inlervalo de
2005. No acumulado de 2006, o faturamento
atingIU R$ 3,10 bilhões, alta superior a lO%.
O desempenho na receita reflete aumento no
Volume de vendas tanto no último trimestre '
como no ano, além da manutenção de preços
historicamente elevados da celúlose no mercado
internacional.
Suzana - www.suzano.com.br
Tel.: 0800555100

Congresso A~TCP
ZELLCHEMING'07
0400 Corigresso'e Exposição.lnternacio-

nal de Celulose e Papel, será realízado
pela ABTCP em parcerla com a eníiçade

. alemã ZELLCHEMING, ocorrerá de 15 e '18
.de outubro, no Transamérica Expo Center,
em São'Paulo. Estarão 'reunidos profissionais
11a índústría mundial de celulose e papel,
incluindo fabricantes e fornecedores, Ha- .

verá a apresentação de tecnologias e troca .
de informações relacionadas às áreas de
produção •.recuperação, meio ambiente, mer-
cado, engenharia, manutenção, automação e
controle de processo. São esperados mais de
15 mil visitantes. .
Mais informações;
http://www.abtcp-zellcheming2007.org.br

http://www.klabin.Gom.br
http://www.estadao.cotn.br
http://www.suzano.com.br
http://www.abtcp-zellcheming2007.org.br


lbema - Cia. Brasileira de Papel
• Cartão TriRlexCoating
• CartãoOUplex Coating
• Papel Monolúcio e Apergaminhado·
·.superbound

. Papéis e Cartões

~,

Himasa - Heidrech Industrial -
Merc. e Argícola S/A
• Papelão CoUfO

Santa Clara IndústrJa e Papéis
WTL • Capa • Duplex Branco e Marrom • Tesl Uner

160 a 550 g1m2

Industrial e Agrícola Rio Verde Ltda.
! Papelão Paraná

Indús~a Nova~i S/A
• Papel Krafl e Semi-Kralt

L'. ~BN'Pllpeis
Eepoc/aiB '-J

Represetações Spera se lida.
Av. Gal.Alaliba Leonel, 93 - 2' andar- Sala 25 .

02033-000 - São Paulo - SP
PABX11·6223.7800 - Fax 11·6223.7807

rspera@uol.com.br

N PAPEL CATARIN UlSE lTDA
seda • Mondlucido • Papéis Especiais

18a50 g/m2

PAP~ISECA TDES -
EGOl GICA E TE CORRETOS

100% REClClADOS
Rua Joaquim Guarani, 311 • cj 4 - Brooklin

Cep Õ4707-061 - São Paulo- SP
1el. (11) 5181-2484 - fax (11) 5181-1523

wm_ltda@papeiscarloes.com.br

fabrica de Papelão Timbó Uda.
• Cartolina Marmorizada • Lisa
• Papelão para modelos - Presspan • Isopres
• Papelão Pardo

~
''''.'''''''''',.- ,,".. ..

"~i~m;';'
COMÉRClO Df. PAPa

85 anos tomecendo os
melhores papéis para

as melhores impressões

São Pauto/SP (1113670.0800
Rio de Janeiro/RJ (2113860,7982

FOrtalezalCE (85) 32.28.3682
Ribeirão Preto/SP (16) 3629.5430
Belo HOfllonte/MG (3113222.1101

Brasília/DF (61) 3387.2628
Curitiba/PR (41) 3329.7344

Porto Alegre/RS (51)3055.1067

mailto:rspera@uol.com.br
mailto:wm_ltda@papeiscarloes.com.br


Grupo Voith 40 anos: marcas de uma história
de solidez e ere ib-lidade_

Em 2007, o Grupo Voith no mundo
completa 140 anos de uma história
de compromisso com a excelência
e a inovação.

Com solidez. confiabilidade e
respeito, a Voith constrói sua marca
baseada nos valores que a consagra-
ram no mundo inteiro.

A experiência que atravessa

gerações e o perfil inovador são
características que compõem a
identidade dessa empresa, que está
comprometida com a conquista e .
manutenção de relações duradouras
com todos aqueles que estão

~envolvidos em sua tralétóna.

www.saopaulo.voithpaper.com

Voith Pape r vo
Engineered reliabílity.

http://www.saopaulo.voithpaper.com


Gualidade .autêntic"a
, . I' •

Desempenho U ICD

Vendas:TET AP
Eng<>rI-oot>et\'9i <Ias " 8eMços

PABX (55) (19) 2116·3000 I Fax' (55) (19) 2116·3002
E-mail: letrapel@tetrapel.com.br

www.letrapel.com.br

A Companhia Federal de Fundição é uma das principais fabricantes nacionais de
máquinas e equipamentos para o setor de papel e celulose.
Possui milhares de equipamentos em plena operação em todo o mundo, fabricados
com garantia total de qualidade.
Para manutenção das condições ideais de funcionamento do seu maquinário, é
fundamental a utilização de peças originais CFF-FEDERAL.
Nossas peças são fabricadas rigorosamente de acordo com as especificações de
nosso Departamenlode Engenharia, o que lhe assegura menor down time, além da
garanlta da melhor performance de suas máquinas.
PEÇAS ORIGINAIS CFF-FEDERAL... QUALIDADE PARA SEU EQUIPAMENTO,
TRANQÜiLIDADE PARA SUA EMPRESA.

CFF -FEDERAL
PABX: (55) (21) 2123-33331 Fax: (55) (21) 2474-4596

E-mail: vendas@cff-federal.com.pr
www.cff-federal.com.br

mailto:letrapel@tetrapel.com.br
http://www.letrapel.com.br
mailto:vendas@cff-federal.com.pr
http://www.cff-federal.com.br
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